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O COMMERCIO DE SAO PâlO 
• Redactor-cheffe - Dr. A F F O N S O A R I N O S 
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K«i«r,A. , t f f t n lha tttmmnl fíJl+m. T (mmfifm Jtto Alfnsb) 

« d s mm 1514 « 
£ 3 : e n t © 
M » eorrrapundrarla r r f r r f » U 

redarção d n r w r dirigida ao M>a 
wvrruuio, dr. ( « a t o de Magalhães 
Hubrlaho. 

Tuda rormpondrarla n l m i l f 
administração drtr ser illrlrlda ao 
sr. Antonio da Rocha IMMra. 

Arrntr* d ' . O Comwrrclo dr M o 
Paulo » , para r w b c r amlrnntnnu r 
f iablloafòm i 

RIO |lK J A N E I R O — •ear iqae dr 
Vlllcncme, roa do Rosário, n. 110. 

I.IMKIRA — I»r. I m l u » » H m m 
Júnior. 

CAMPO H 1 M I , Cariou. 
EST. H K H A N T A ll t I t I I t l t A — M a -

noel 4i. Por tara ! . 
P I R A C I C A B A E 8. PEDRO, — A, 

B . Almrlda Júnior. 

D E 8 C A L V A D 0 — Cap. Justlnlano 
Le i te Marhado. 

T A T Ü H Y — E u g ê n i o P l m Evange-
lista. roa da Esperança, n. 7. 

FAXINA—Augusto BnlTa, Grande 
Hotel da Europa, 

JABOTICABAL , G U A R I B A , MON-
T E AI .TO.RIREIRAOSIMIOo A P P A -
RECIDA IIE JAIIOTICAIIAL Sr.Ba-
sllo llnptlstn. 

ARAGUARY-Mnnoel Ferreira M u -
rada Estrada de I erro Mogyann. 

CAMPINAS—Gonçalrcs »V Mattel. 

VII ,LA BE PEDREIRAS—Redue-
ção du «Estrclhi Po lun . 

t i t o t i t i t t t : 

CARTAS 
Rio . 2 NU MAIO I>K 18í>8 

Ho ainda fosse mistér nova de-
monstração para do modo esmaga-
dor uttestar o estado a que nos 
achamos reduzidos, bastariam os 
últ imos sucoei-sos juii,Ticos para a 
consol idação de«ue de^auimador JUÍ-
ZO quo os homens s í r ios formam, 
lia muito, dos negócios públicos. 

A camaradagem e a covardia al-
l iaram-se num concerto verdade i -
ramente criminoso para que esca-
passem á acção da justiça os prin-
c ipaes fautores da tragédia de õ 
d e novembro, e, com a impudencia 
dos grandes pcelerados, esses ho-
mens apparecem hoje reclamando e 
impondo, como se houvesem sido 
vict imas. Completa inversão de pa-
peis ! 

O sr. Prudente de Moraes & o 

alvo dos mais tremendos ataques, 
é o criminoso, e os que armaram 
o braço do misero Marce l l ino s i o 
innocentes, na plirase inspirada 
dum eloqüente supremo magistrado 
republ icano ! 

Que missão tristíssima está de-
sempenhando a justiça de nossa 
terra, cedendo aos impulsos do par-
t idar ismo exaltado, recuando ante 
a perspect iva sangüínea dum mo-
v imento reaccio.nario. 

< Chegamos ao « t r e m o das cou-
tas humanas», exclamara o giron-
dino Claude Fanchet, num sincero 
g r i t o de desespero. Os brasi leiros 
não contaminados pela onda cor-
ruptora não estão longe de seuie 
l lmnte exclamação ! 

Be no mov imento do Supremo 
Tr ibunal Federal e no do Juiz de 
pronuncia víssemos apenas a re-
«u l í an te de uma convicção, embora 
errada, embora falsa, eá nos cabia 
appel lar , mostrando a essea bo«y>p>i 
da l e i o verdadeiro caminho ; ei.-
les, porém, mbem mettere la coda 

dove non ra il capi, e a p p r e l h a m as 
decisões pelo thermometro dfi ss.as 
conveniências. 

S em rece io de couteBtação ra-
zoavel , podemos d izer que a justi-
ça d e nossa patria está se asseme 
lhando á que era praticada ria I n 
glaterra no tempo de Carlos I . Os 
ju izes da Camara Estreitada con-
demnovain, obedecendo somente ás 
snggcstóes de Strafford e, sem 
piaiores escrúpulos, mandavam ar 
rancur fls orelhas ao puritano 
tfrynu. Os aossos executores da 
just iça cedem ao jocobinismo, t*e-
inetn 4cante da energia ridícula do 
« r . Manoe l Y i c t o r m o e põem em li-

Iwrdaila na quo por •nau aetna • 
palavras nioraeam o anatboma go-
rai 

A deaprnnuneia do ar. Manoel 
Vlrtorlno o o krtbraftmjmt aos doa 
torrado» constituem seguros do«n -
monloa da época quo passa 

Uma v o i livro do pronuncia, o 
ar. Manoel Vietorino deu ao presas 
om presidir ás aeaaõoa do aenado, 
som ae recordar de quo do despa-
cho do juii singular ainda ha o re-
curso para o conselho do Tribunal 
Civil. Mas o ar. Vietorino couta 
eom a mais abaolnta impunidade! 

E o Henado da Ilopubliea acceita 
sem protesto a chefia dosae homem 
enjo nome apparece na parte jnri 
di-a doa jornaes como aimples r<5o! 

Doado o seu manifesto previmoa 
até onde chegaria a coragem do vi' 
co presidente da Republica. Naqnel 
la exposição revelava se mais uma 
ve* o que o próprio jnir. de pro 
nnncía reconheceu e julgou—o fatuo 

o leviano. Hobre o attontado na-
da adeantou o ar. Manool Victori 
no; limitou se a fazer admirar, como 
um fnnambulo do praça, as magi 
cas que exeentára: Hnuiiitr, rim I 

Divorciado, poÍB, das qualidades 
que devem revestir o homem de 
estado, elle, nós o dissemos, havia 
de presidir o Senado, havia do pi 
sar de novo o scenario político, 
salvo se a justiça o detivesse em 
meio caminho e o obrigasse a mu 
dar de rumo. 

E os outros ? Preparam-se, ar-
mam-se, escoram a adjcct ivação 
hydrophoba para di fücultar o resto 
do governo do sr. Prudente de Mo' 
racs qne, no recesso do seu palá-
cio, ha de reconhecer calmamente 
quo a lei, num paiz, em que as 
mais elementares IIUÇÕMS do itrto 
da humanidade se aclmm tão ob l i -
teradas, não passa do uma ficção 
docrepita. 

T ivesse o sr. presidente da Re-
publ ica adoptado os processos do 
governo de seu antecessor, e a esta 
hora já o nome de s. exc. seria 
apregoado festivamente por esses 
mesmos que só o cobrem de inve-
ctivas. 

S. exc. preferiu ser honesto, pre-
feriu cnmprir a lei e retirar-se ten-
do na retina o quadro sinistro dos 
patriotas, rnbros de cólera, l ividos 
de ciúme, mordendo em anciã de-
sesperada as grades do Thesouro e 
maldizendo o homem cruel que não 
lhes de ixou penetrar nesse eanetua-
rio de sua» crenças".. 

Del les se pôde d i ze r com Plutar-
cho — têm o exterior terrível, mas 
no ventre e no cerebro só ha po-
dridão e veneno. 

FREDERICO M A R T I N S 

proí lotor publico, apóa 
oração, diaae entregar o 
ao ciitario doa ara jnra 

P a r a pernas inchadas 
ESSÊNCIA PASSOS 

Appello á caridade 
Recebemos hontem, de um ano-

nyrn/j, a quantia de 2$, para a Bub-
scripção eni íayof da viuva de Alfre-
do ISrasil. 

Sóbe, pois, a 32? o produeto ar? 
recadado para esse fim humanitá-
rio. 

A subscripção será encerrada 
ho je . 

Pe lo dr. H ippo ly to de Camargo, 
juiz da segunda vara criminal, foi 
declarada fallida a firma Ter r i co 
Jl icbele, desta praça. 

KLIXIR M7 MOKAÍO " 
Cura a Byphilis. 

O dr. 
pei|nena 

Hendo dada a palavra ao dr ail-
vogado do réo, este procurou doa-
classificar o crime para (eriiuantoa 
levea, |iedindo a absolviçno do réo. 

O conselho r«eolhen>ao á sala 
soareta e ilalli voltou traaondo a 
condomnação do réo a trrs uiesoa a 
IA iliaa de prisão.' 

Foi posto oui liberdade, visto já 
ter estado preso todo oaao tempo. 

— Hoje serão julgadoa oa réo» 
•loaé de 1'aula Figueiredo o Joaquim 
(•onçalvea da Hilva, polo crime do 
roulio. 

r i O M A E B T H E R 

Parma a j i U a s de JaIW C« 

X X V I 

da Milta) 

i " « r to A 
VAda, venr 

O dr. Alexandre 
do do réo Pedro 

Coelho, a<lvoga 
Salomão Pinto, 

celebre narcotiaador qne já re«|>on 
den a jury naa comarcaa do Soroca-
ba, Jundiahy e outras, que devia 
ser julgado hoje |>ela segunda vex, 
roquoren fosae adiado o aen julga-
mento om vista de não estar prepa 
rada a sua defesa 

O dr. presidente do tribunal, de 
accõrdo com o dr. promotor pnbli 
co, deferiu o requerimento, ficando 
designado para comparecer á barra 
do tribnnal na próxima sessão. 

OS JACUNÇON Romance re-
ferente A guerra de Canudos, ven-
de-se no eserlplorlo desta Tollm e 
ein todas as livrarias. — Preço, 
7*000 ; pelo Correio, TVrfMI. 

'4f f)nu l lnçol lw o mar. Em lentoa 
\ .'.na. venroiulo o u n i . eorvoa paaaam em liaailo ) 
l l iae A ' mrrrr ... Uni liem. t o m o aa d igo. aangrando 
Em chaga oa pda. Uctaa aa máoa, láb io » aailento». 

lliatanto já, rasgando aa ronpaa, em lamantoa. 
Olhos rongaatoa de flear aasim aboramlo. 
Hiaae.-. A' mrrrr At /VIU ' ODIUO oa naufragoa, quando 
He quebra a nán em meio á colara doa ventoa. 

desterro em naa vivo, qnem ha 
•olá 

de, Hoje, neste 
A a vozes, aomo tu, conaolar oa mens luto», 
Esta crnel deaeaperança que me Invade I 

E ou a olhar a distancia, a olhar, do olhoa enxutos, 
Com eaaa deaoladora expri aaão de saudado. 
Funda, qne tem o olhar doa cegoa a doa brotoa... 

R A B I S C O S 

Parece impossível havir ainda 
quem caia no celebro conto do riaa 
rio, ao emtanto, Torquato Nardelli 
dando ouvidos ao hespanhol Fer 
nando Montoiro, entregou lhe 7:000$, 
em troco de ípapeis eapeados por 
fiOO réis | 

O criminoso foi proso; em lia 
granto, pelo que está sendo prooes 
sado pelo dr Virgílio Caldas, I o 

delegado auxiliar. 

"Revista Moderna" 
I tecebemos de Paris, por interme 

dio da en«a Oarranx, o n. 17 da 
Rerift*o M' if'yv". o Tongnifioo maga-
zine que publica em Psr is sob 
direcçáo do nosso conterrâneo sr. 
Mart inho l iotelho. 

Este, como os outros, numero 
seintillante, traz nm retrato do 
Ibsen, o grande dramaturgo sueco e 

sua biographia por Oswald L e 
mo» . 

Continua a publicação da Illustre 
Cata de Ramiret, de Eça do Qnei 
roa, insere vários artigos palpitan 
tes de actualidade e promette para 

prox imo numero a biographia com 
retrato de Coelho Netto, o nosso 

il lustre collaborador, por Olavo 
Bilac, o primoroso artista das Pa 
noplias e da Via Láctea. 

ELIXIR M. MORATO 
Cuar o rheumast i smo. 

D R . B E R N A R D O 
D E M A G A L H Ã E S 

ReBidoncio, rua dos Guaya -
nazes, n. 120. 

Consultor io , rua D i re i ta , n. 
8, da 1 ás 3 horas. 

P a r a rheumatismoB 
ESjSElíOU PASSOS 

Ghronica das Camaras 

Tribunal do Jury 
PrPBldfin^c, d,r. José Maria Bour 

roul; promotor, fir. iTreit js Guima-
rães; escrivão, Roccá Junio»-. 

E n t r o » Jiontem em julgamento o 
processo em quo p réo João Parisi, 
accusado do crimo do ferimentos 
gravo» . 

Sorteado o conselho de sentença, 
este iicou c< mposto dos srs. dr. 
Henr ique Turk, A n t " n i o Olarica, 
dr. ,Ioão Ferreira Machado, Á lvaro 
Curimbaba, Gabriel Giraudon Jú-
nior, João Francisco de L ima Ju 
nior, Carlos Engler, José Augusto 
de Tofo i jo , Jojio .Tacoues Jíessplrjna 
« A lber to de tíoijzu. 

Fo i defensor do réo o dr. José 
do Alcantara Machado. 

A sessão abriu so e durou sem 
incfdonte com a pasmaceira do cos-
tume, ate' á ordem do'dii« . ' 

Entra em djBcussáo única a re-
solução n. 1, declarando nulla e 
sem efTeito a lei n. 13, de 10 de no-
vembro de 1897, votada pela Cama 
ra Municipal de S. J o i o ^ P í n 
Vista. 

n (Jarios Vi l la lva pede a pala-
vra e apresenta nm substitutivo 6 
resolução da commissão de justiça, 
j^or cpnsidetai a avténtatoiia doa 
princípios da autonomia munici ' 
pai. 

O sr. Eugênio Egas, em nome da 
commissão de justiça, defende a 
resolução, e o sr. Miranda A z e v edo 
combate a de novo. 

Uubmettida a votaoão, í a ieso-
Jijção ápprovadt» por dotis terçor da 
rio m ovo Camara, 

São aindu approvtidoa o dispen-
sados de interstício os segulutos 
projectos : em 1° discussáo, o pro-
jec to n. f), supprimindo a escola 
para o sexo masculino no bairro P o r 
to do João Ferreira, município de 
Pinheiros; em 2" discussão, o pro-
j ec to n. 8, deste anno, cop,cpdp«ido 
um anno de l iççnjã a Joaquim Bor-
"6H da Cur.Ua, serventuário do of 

c io do 4o escrivão de orphams o 
ausentes da comarça <}a e d i t a i . 

Promessa é divida. Volto a tratar 
doa front)">(s a bolichea. 

Não são jogo de ar.ar—aflirmam, 
em parecerea peaailóea, juriacon-
sultoa e advogail.is A policia aasim 
também o entende, tanto qne não 
lhes prohíhe o fnncoionameuto pu-
blico e diário o leva sua condescen-
dência, de mãos dadas com a Ca-
mara, ao ponto de tolerar quo um 
theatro se transforme definitivamen 
te em boliche. 

Ainda, feliz on infelizmente, não 
me pude munir da paciência neces-
sária para ler, na integra, aa opi-
niões jurídicas a respeito doa pson 
do-sportfl. Sei apenas que concluem 
pela legalidade do jogo da pela, -
pelo menos os qno tèm pnblicado 
diversos jornaes do interior. 

Sejam, porém, quaes forem os 
fundamentos desses parecerea, o 
caso ó que o Codigo Penal prohilie 
terminantemente os jogos de azar, 
e jogos de azar, s-gundo o art. 370, 
são aquolles em que o ganho o a 
perda dependem exclusivamente da 
sorte. 

A lei só não comprehende nessa 
prohibiçõo ({) único do srt. c it ) as 
apostas de corridas a pé ou a ca-
vallo, ou outras semelhantes. 

Portanto, para ser permittido o 
funccionamento de frontóes e boli -
ches, de duas, uma: on não são jo-
gos de azar on, se o são, acham-se 
inclnidOB na exoepçào aberta pelo 
Codigo. 

Não precisa a gente conhecer 
Direito; basta dispâr de pequenina 
dóse de senso commuxn para, tendo 
assistido 'alguma vez ás quinteto* 
dos frontões e boliches, ver desde 
logo que os mesmos são jogo de 
azar perfeitamente caracterisado 
estão muito longe de asaemelhar se 
a corridas a pé ou a cavallo. 

D e facto; quem compra ponles 
numa guiniela, não o faz baseado 
na destreza do pelotario ou boi 
tario, na habilidade deste on da-
qnelle em sacar uma guinicia ou 
atirar bolas por um estrado de ma-
deira. Os freqüentadores dessas ca-
sas jogam ao acaso, tanto em polo 
tarios bons oomo em maus, porque 
tanto estes como jaquelles, quando 
querem, sabem manejar a cesta com 
perícia, da mesma fôrma por que 
conhecem os segredos de illudir o 
publico, deixando oahir a péla e 
ilngindo contrariedado por haverem 
perdido o ponto. 

Da sorte, exclusivamente da sor-
fp, dependem o ganho e a perda, 
çom a aggravante de ser aquelle 
substantivo tomado muitas vezes 
em uma accepção que os diceiona-
rios não explicam, mas que o pu 
blico designa sob o nome t^e tr\bpfe. 

"'oijien^oa njfl e ^ p i o . 
ai-se jogai- ou disputar uma 

yuinicla em quo tomam parte seis 
pelotarioB; A. 11. C. D. E . F. 

Os lmbitués do frontáo sabem que 
é o melhor pelotario, par» - s a . 

que e o » r . - r e ; m t C i 0 q u e B n 5 o 

encontra rival em força; sabem tam-
bém que E. e F . são bacamartes e 
que D. dá muita n\il(\ u i|U0 0. tes 

0 VISCONDE DE TAÜNÁY 
• • sua obra 

X I 

Ilnranto mnitoa annoa, exercen 
oCV. de Taunav o cargo de orador 
•k> Instituiu Hutnrún, aquelle bolla 
e pnjante aoclodade que recelien 
da 11. Pedro I I todo o anxilio e 
protoeção. 

Proclamada a republica, atcla-
maram o general Deodoro seu pre-
sidente honorário. 

O sr. Tannay, deanto desse acto 
pouco compatível com a dignidade 
e independencia do Instituto, que 
contava no sen seio homens de 
tanto saber o valor moral, retlron-
se daqnelle grêmio scientifico, la-
vrando protesto contra a attitnde 
de seus collegas. 

O Imperador, quando leu no exi -
l i o a proposta qne levava ao Insti-
tuto Htstorii d a pessoa do dictador. 
ficou tão abalado, que deixou car-
rer uma lagrima. 

Lendo, porém, a despedida do v. 
de Taunay, observou : 

«Emíini, sou mais feliz do que 
Diogenes; encontrei um homem. • 

De facto, no meio daqnelle des 
moronar de caractó-es em que se 
sacrificavam os sentimentos da pro 
própria dignidade, para sorrii ao 
poder qne dispunha dos destinos 
do paia, o sr. Taunay conseguiu 
salvar-se, como Fernandes da Cu 
nha, recusando dadivas de dinhei-
ros do governo; como Carlos de 
Laet, mantendo-se rígido no seu 
posto de honra; como André Re-
liouças, o eminente pensador, aban 
donando, para sempre, talvez, as 
terras da patria 

D e caracteres desta tempera é 
que precisa o paiz, para enfrentar 

solução dos formidáveis proble-
mas sociologisoB qne oa desatinos 
e o espirito anarchico da política 
dominante não conseguem resol-
ver. 

E ' de homens fortes como esses 
que o Brasil espera a sua grandeza 

prosperidade e o seu triumpho 
perante as nações (jue «onstellam o 
mappa do mundo civilisado conhe-
cido. 

para eatas pagina», ao M 
traaboa da t m t * 

• Kalaaa daada logo Hiriua, a Baia 
liella eatrella qae contemplam na 
olhoa do homem; Hino», a daaferir 
a todo iaalante raioa qaa, do bran 
ro Intesao, aomo > hauuua de ma-
gneaio, cambiam paru o vermelho a 
verde eaenro, 

Knrubaaaa Alde l*ran, o (ll lio do 
Tonro, om enjoa feixea da l u aa 
avl\anta a efir da colara. 

Erguam-aa vistoana Caator a Pol 
Inx, n.vmlmloa alernra ila afeição, 

talvea por ialo, nm maia inaUnte 
|>er»iatante em aaua fogoa do que 

outro ; 
Eatende Orion o Inminoao qua-

dilatem, em cujo centm relnzem 
oa traa prégoa ilo afamado Bol-
drié; , 

Encnrva a eanda o Escorpião, 
ooruacando em aen aelo. como in-
flimmado coração, o rnhido Anta-
ròa, i^ue fôrma com a Lyra a base 
do tnangnlo cornado |>or Are tu- , 
rus> 

Deac revendo A farde 
«Como vem linda a U rde I 
Da trovoada qne paaaon aó fica-

ram noa céoa umas nuvens lloeo-
e desfiada» qne, parece, se 

acercam do sol a tranamontar ae, 
para lhe formarem um diadema de 
esplendidas pedrarias. 

Ouve-se na terra como o estillar 
crystallino das aguas que prestes 
vão achicaudo, o ruído ingente da 
vida a o murmurinho da alegria 
que volta 

Por entre as folhas do arvoredo 
ainda gsttejante, o de um 
reluzente, lavado que foi do pó do 

Conto doo oopargoo 
A prop Mito da gnnrra entra a 

llnapanlia a oa E»Uuioa Unidoa, pu-
bliaa o U.nslAo, de MadHd. o aa-
gntate ennt», qno attrilma a nm 
doa aetnara minlatroa da rainha 
M»ria 1'hriaiina. eonto qne tem 
aqnelle titulo 

• On tn mo oIToroeee, dentro iln 
praan de alneo dlaa, nm prato do 
men goato. on an te rórto a cabeça 

diaao o Hultãn ao chefe daa ani 
luperiaea cozinha» 

Paasna-ae o primeiro dia, e nada 
o .Sultão não dan o monor sigual 
de eontaulamento , no aegund'i dia, 
deu ae o meamo facto e outro tanto 
acontoeen no terceiro o no qnarlo; 
o pobre i-hefe daa enrinhaa de Hna 
Magestade Imperial já não aentia 
bem segura a cabeça aobre oa 
hombroa 

Ao qninto dia, porém, o cozi-
nheiro notou, com alegria, qne o 
Sultão se lambia goatoaamonte ao 

verde a ' l n e 0 narrador do conto eha 
ma salioroso. ..accrescenta o Jornal 

dia, cada uma dellàs eom a sua pe- ' ' " ^ « « T " ' " . d o 1 u a ' extraiamos 
rola iríada a tremular na ponta, * " " * " " t " " » -
surgem as oahecinhaa travessas de m 

nm sem nnmero de passarinhos a ' 

Hnnta Kfkif nm, a favor do Ednar» 
lio Maria de ' 'alrea 1 ' h u ' I w e El 
lia Hophla Kal .ton 

- P r m j r i M : 
lie fabflqnairo da matrii do «a -

»mt/i do C o n « g n daa Pa.lraa. a favut 
•le ItomaríVi Arnnldi. 

IJ« aalador da rapolla de Manto 
Antônio do Jardim, om Espirite 
Santo ilo l*inhal, a favor do antiego 
Nnnalo (Irnreo; 

Para nma m aaa na ca|iolla d Ap 
parecida, nn bairro do Henh' r llom 
Je»n» da Barra, fllial i matria de 
Caconde; 

Ila vigário de I.orona, a favor do 
eonego Antouio lie Oliveira < 'astro; 

Para celebrar nma raiaaa na aa 
polia do H. Vicente em Bõa E»|ia-
rança 

Quadros 
O cav. Haaalbino Santoro, o Ume 

i u i xag l . u qne de tão bcllaa pro-
oonanmir um prato de espargoa o I < ' n e V f i * « t»m enriquecido as mellio-
soberano chupava o» e comia-os pela I r<>" Ifalleriis deata capital. ox|ios, 

, parta dura o indigesta o dava dellea I n n m . d o » « l ó e a da Aaaociação Com-
; boa conta pela parte tenra e sabo-1 """reial, duas bellissimas vistas de 
rosa. I fazenda», reproduzindo as proprie-

— « V e m eá, gritou o Sultão a o M * d j ' • agrícolas doa srs. Oormano 
cozinheiro, oa espargoa salvam-te. I José Coelho e capitão Pe Iro Ale-
Offoreceato me um manjar de agra-1 " n d r i n o de Carvalho, lavradorea 
dabilisairaa surpresa : no oomeço é 
duro e amargo, maa depois torna-se 
delicioso...» 

Assim nos encontramos nós, 
concluiu o ministro. Agora estamos 
na parte ilnra dos espargos ; porém 
ainda noa falta o mais saboroso.» 

O quo falta sabor é o q n e é aqnil 

em Bocaina e Jahri 
- O professor Pedro Galbiati, ha-

biliasimo retratista, expoz hontem, 
na vitrine da Casa Pyqmalion, á rua 
Quinze, nm bello retrato a oleo, 
do sr Francisco Manzione, qno 
também mnito se recomraenda pela, 
sua factura artística. 

Cura 
E L I X I R M. 
a morphóa . 

MORATO 

E ' 
EL IXIR M. MORATO 

o me lho r d e p u r a t t v o braa i l e l ro 

Moléstias de senhoras, partos e 
opernçSek 

O dr. Ewaristo 
da Veiga 

é en-ontrado em sua residej-" 
cia. á ma ' hrispinlano, 34. de 
S ás rt horas da manhã, e de 'i 
ás4horas, onde dá consultas 
e faz tratamentos. 

pípilar, gorgeiar, jtriuar e chilrear, 
batendo as azas, volhando, espa 
nejando-se, bicando-se uns aos ou-
tros e perseguindo se em fo lgne 
dos de indescriptivel animação. > 

São vivas, bri lhantes as deaeri 

Ipçõea da natureza brasileira: encan-
tam. seduzem e com > que c-invidam ' 
o le i tor a v iajar pelo interior do ' 

1 nosso edenioo Braail. 
Del io ioso o quadro qne Taunay 

nos pinta da Armação de I t apoco -
roy, em Santa Catharina, que nos 
recorda as paizagens marítimas de l 
V i rg í l i o Varzea, iucontestave monte | 
um dos mais hábeis e engenhosos I 
pintores dos aspectos e perspect i i P a r a escrophulas 
vas do oceano povoado de barcos l ESSEXCIA PASSOS 
e de escaleres qne brincam á i lór 
de suas inquietas ondas I 

Encantadoras as scenas que e l le 
nos traça do rio Aqn idanán» I 

A mão do mestre reapparece os ! 
tentando engenhosa invenção nas 
Fantasias, que constituem a ultima 
parte dos Céos e Terras, descreven 
do o sonho de um sabiá, ou o conto 
do sertão, A araponga e a onça I 

A Capital, de Bello Hor i jK> a t e 
tem agitado a idéa de uma « p o s i -
ção de prodnctos naoionao j no dia 
' do setembro. 

O Cbrn-w, que a go ra está eom a 
mama de repnrtager j , fu z , ( f j c o . l u 

argneiro um caval l f / í r o . flor tem. por 
exemplo, a propos i to de um inci-
dente sem importância, disse que 
dons m u r a r c M anciãos se tinham 
esbofetoado mutuamente na trave 
sa do Comm-ercio. G r a o qno se 
deu testi f icado por muitas pessoas, 
não foi isso, nem com isso se parece. 

Pe la narração do Corra.,, u utuf 
suppoe logo uma acene e n t r í Nestor 
e Anohlses, oh entre dons daqnel le » 
senadores romanos, U o alvos o tão 
magesraticos, quo nm gaulez bar-

a r o v e i u apalpal-oB para veri f icar 
O Supremo Tr ibunal Federal re-1 0 0 í ' r . a m o u não de mármore o neste 

gou nnanímonte s ordem de soltura I " t o li reverente, levou tromenda bor-
impetrada em favor dos pacientes l l o a d a D a cabeça. 
Antonio Goulart de Faria e A l f r e d o ! A < ine l l e gaulez quiz também fa-
Bandeira. | z e r ' l r a furo de reportagem o f j i i 

um dos pr imeiros martyres d i a c t i 
Part ic ipa-nos o sr. A. A. Pere ira I ^ S ™ " , ^ ™ 8 , q ° « T modernamente 

da Cnnha que. do commum accõr | P „ z l n a t a t l l a ^ Não censuramos. 

O poder descr ipt ivo de Taunay . do , foi dissolvida a sociedade qne I ° n ü m " g » u -
" " 1 nesta praça sob a firma de V : " " 1 ' . ™ 0 " ' porem, o no- «o de-

Mas,são devaneioB;passemos adean-
te. 

(d w a l o saque, 
Conl iecendo, assim, a força doa 

jogadores, nada mais fácil 
quer do que g a n ^ r p e í a ( 

nmdo-se de poules em A 
isso se daria se A „ q „ e é um bom 

S m f t f í ? " 1 ' ^ ' sorteado 
em J° iogat, um saque fáci l de res-
tav, è se B., por sua parta, não fa 
voreuoBse a F., Oonelnsão.- ganham 
os w w os que tinham menos 
probabi l idade de fazor pontos 

Dessa fôrma, não sabendo o que 
os pelotarios tOm combinado pré-
viamento entre si; não adivinhando a 
ordem do seu sorteio nus auinielas 
ao j ogador só resta esoolher ao 
aoaso o s nomes de seu palpite, e 
muitos ha quo, á vista disBO, só 
arriscam seus cobres, nas quiniclas 
duplas, jogando nes números, 

i iabe o le i tor o que ó nma oui-
niela dupla? D i r lh o ei amanhã. 

FABBICIO P I E R R O T 

O visçonde de Tannay, além de 
Jeciindo roman- i s ta , e brilnante 
col laborador das nossas lettras em 
seus vários generos, tem sido, ou 
foi um jornalista denodado, ardente, 
destemido, enohendo columnas das 
noBsos mais importantes jornaes, 
como defensor de suas idéas. Se 
noa CayJas f Hticas bateu com ta-
lento e sagacidade, com alto des-
cort ino e previsão do futuro, a pro 
paganda republioana o a idéa da 
federação, em 1870, sob o pseudo-
iiyrao de Hudibras fazia se o ana-
'yata v igoroso das conferencios re-
publicanas e radicaes de Itooavuva 
e de Silveira da ftiotta,. 

Ijfa toand® b.atalhn do e lemen»-
SCVvíl dist inguir BB, b r - - " 
suas [ lodsro»»*-" " ru indo 
as-'-— - armas do cavalleiro, 

Ouando-se Horacio Cocles, Man-
lio Torquato, Visurus, Commontaigne, 
André Vidal. 

Se elle fazia realçar a sua perso-
nalidade como valente polemista, 
desenvolvendo as ar idai questões 
de fôrmas de governo, de adminis-
tração, ou advogando u causa do 
escravo e a da immigração européa, 
tornando-se o mais onthnsiafitico 
membro da Sociedade Central de Im-
migratflo, que se installou a 17 de 
novembro de 1883, e dosappareceu 
em 89, quando raiou a nova aurora 
polít ica, não menos notável é, qnon 
do poirondo obsorto deanto da ma-
gestade dos rios de Goyaz on Mot-
to Grosso, no meio das mattas, pin-
ta os seus Quadros da Natureza! 

Como olles são primorosos e on 
cantadores de graça e de meiga 
poesia I 

Não resiste A tentação de trans-

é immenso; e retrata, com verdade 
os fulgores, a irradiação dos céos, 

purpura e o onro das nossas au 
rora«, o verde das nossas campinas, 

espuma fiocosa dos rios enca ihoe i 
rados, a belleza, em summa, da na 
tureza brasileira, sem rival no mun-
do. 

Que fecundas pagicas de verda-
deira poesia não lega á litteratura 
nacional o distineto brssileiro I 

Aprenda a mosidade que estuda 
e qne ensai^ os seus vôos l ittera 
rios, nas paginas graciosas desse 
litterato, a pureza da nossa língua, 
a l impidea do estylo, o amor ao 
trabalho que ellas revelam e o amor 
ao paiz qno posBUe filhos tão illus-
tres, tão úteis e tão dignos, como 
esse que é objecto destas aprecia-
ções. 

O l ivro Céos e Terras é, portanto, 
um del ic ioso volume e ti\o encan-
tador como o ( iue da mai i v i vo e 
interessante se ha esorip;o v ' 
n f j o désoriptivo. g e 

í l e todas a» " 
por a»» ' - j as obras se exhala, 

ui dizer, nm olõr del icado 
ue finas essencias, o quo deixa na 
alma uma sensação d e g ô s o tão doce, 
tão agradavel, como os favos de 
mel do monte Hymet to . 

A l KHKDO de P A I V A 
(Continua) 

gyrava nesta praça 
Pereira da Cunha C., pela retira 
da do socio de industria João Mon-
teiro de Ornellas, continuando, po-
rém, a mesma sob sua firma indiv i -
dual. 

0 C R I M E DE A R A R A Q U A R A , 
por Fabrlclo Pierrot e Itanilro 
Manso. A ' venda no escrlpturlo 
desta folha e em todas as livra-
rias. Cada exemplar, 

O Viaducio 
Depois de repetidas reclamações 

da imprensa, começou hontem 

ver de racti f icar uma inverdade, 
l l ous cavalheiros marchavam em 
direcção opposta; encontraram-se 
em um passeio estreito ; nm esbar-
rou no outro, fez caminho e seguiu. 
Dahi, quando muito, resultou um 
protesto, nma phrase irritada et 
aoabou se tudo. Onde, diabo, fo i 

Correio descobrir pngilat is,' bo-
fetadas V 

P o r esse caminho, um do nós sái 
a passeio, dá uma topada ou um 
eocontrão no meio da r m , o o Cor-
reio v em dizer no dia suguint i n u » 
o cambio baixou, as forças estio-
aquarteladftK e o sr. Prudente aler 

mudança dos pranchões que servem I í n 0 t ^ do telephone a transmittir 
— • ordens. 

Qual, col lega I deitar activa rapor-
tagem é como comer melado. Da 
primeira vez, é o diabo I 

N o mais, somos sempre, eom es-
tima, collegas, amigos, obr igados e 
criados. 

P a r a p e r n a s inchadaB 
ESSENCIA PASSOS 

R E T R A T O 

deS. S. NI. NI. Imperiaes 
V e n d e - s o no eso r ip to r i o des ta 

f o lha , p r eço 5 0 0 ró is 

Concertos . 
A lguns moradores da ruaJesuino 

Paschoal pedem nos que reclamo 
mos de quem compet i r um para 
de iro aos enormes berreiros que, 
da cocheira da V iação faz um can-
tante que, dnranto a noite, alli per-
manece, impedindo OB de concil iar 
o somno. 

Com certeza os cantos são para 
d ivert imento dos burros da V ia -
ção... 

de assoalho ao Viaducto. 
P o r elles se vê quão justas e ' - i m 

essas reclamações, pois n e m 

,,odros o imprestáveis. 

O sr. Anton io Baptista Pereira 
publica, em outro logar desta fo-
lho, um «a pedido» epigraphado 0 
Cenaculo. 

Camara Ecclesiastica. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes 
Santa Cecilia, a favor de Domin-

gos Fusano e Juditlia Rodim; 
Braz, a favor de Antonio Ferreira 

Real e Maria Augusta Martins; de 
Raulino José da Si lveira e Eva Eli-
sa da Conceição; 

Consolação, a favor do dr. João 
Xav ier da Silveira e Izabe l Barreto 
do Amaral; 

Sé, a favor de Ânge l o Pessnto e 
Rosina Alberto; 

Monte-Mór, a favor de João Ba-
ptista de Almeida e Amél ia Fo i raz 
da Silva; 

Sant'Anna, do Sapucahy, a favor do 
JOBÓ Balhino de Carvalho e 1'ran 
cisca Gomes de L ima 

Conceiç/lo dos Pereiras, a favor d i 
A lb ino da Silva o Maria Mendes 
Gonçalves; 

Tietê, a favor do dr. José do Cam-
pos To l edo e Elisa Te ixe i ra de 
Campos; 

E U X I R 
Cura boubas i 

M. MORATO 
i f e r i das 

TANGOS 

« . .a ordom, se existo nas 
mas, não penetrou no ani-
mo nacional cuja feição 
predominante reproduz nos 
seus traços a anarcliia, por 
herança do Impér io . . , 

. . . . vamos operur com 
esperança de nova ordem 
de consas que se defina 
por concordância a verdado, 
o direito, e a justiça». 

(Rangel Pestana) 

F ii o Impario. . a anarchia I 
P is bem, peço eom respeito 
e estima a sabedoria 
d i Mes t r e—o justo, o d i re i to— 
ei .s inarme (o bom onsina) 

nome que avilta ou enliora 
a consa quo ahi, agora, 
governa, rouba, assassina. 

JLBÉ B E M Ó L 

FOLHETIM (13) 

> 

Beijo Infame 
P0B 

CAROLIM INVERNIZIO 

T r a d u z i d o e x p r e s s a m e n t e p a r a 0 C o m m e r c i o d e S . P a u l o 
SEGUNDA PARTE 

U 

A m o o muito, mas não como o entende. 
A o h o o nobre e bom, sempre prompto a satis-
fazer todos os meus caprichos e sou-lhe, por 
isto, reoonhecida... e fique certo de que, pelo 
menos emqnanto estiver em sua companhia, não 
pensarei em trahil-o 

Gastáo empall ideceu. 
—Tenc i ona então deixar-me, Mar i e ta? 
— Q n e m pôde a l iv inhar o fa turo ? 
— M a s eu sinto que não podere i v iver sem 

sua companhia. 
—Qual 1 Se lhe fagisse, dons dias depois o 

meu logar estaria já preenchido. Não fa lemos 
mais nisto. 

Gastão permanecia de cabeça curvada, sem 
responder, e Marieta teria talvez ficado «urpre-
hendída, ao ver uma lagr ima nos sen» olhos. 

Não acreditava maii em amor, abaolntamente. 
Í U q n e l l » aoit®, w v o l t w do ttwwo. e ® ' 

quanto Gastão ordenava a ceia, Marieta retirou-
se para o quarto, afim do mudar o vestido. 

Estava nervosa, agitadissima. Despediu a 
criada, quo se offerccCra para ajudal-a, e atiran 
d o s e sobre uma poltrona, rasgou, raivosa, o 
lenço de rendas que tinha na mão, atirando o, 
em pedaços, no tapete. 

—Assim pudesse despedaçar o coração I Ahl... 
el le é amado ardentemente por uma rica ame-
ricana ? E, talvez, também a ame I E en, que 
teria podido ser sua, eu, que poderia tel-o a 
meus pés... ouvir de seus lábios juras de amor... 
não soube fazer a minha fel ic idade I 

Ergueu-se subitamente. 
— f a r a qne essas pliantasias ? accresoentou 

Porventura Rermann me ama 7 Todas as vezes 
qne o encontro, evita o meu olhar; se acontece 
achar-me a sós com elle, fa la-me friamente e até 
com um certo desprezo. E dizer que procuro 
festas, divert imentos, para mo encontrar com 
e l le I 

A emoção descorara seus lábios. Andava agi 
tada pelo quarto, com os braços cruzados sobre 
o peito arquejante: via-se que soffria. 

Depois, suas idéas tomaram de repente rumo 
diverso, e nm raio de ira scintillon-lhe nos olhos. 

E aqnel le Tonio... o miserável que me per-
segue sempre ! T e r me-ia reconhecido esta noi-
te ? Oh I que satisfaoção sentiria, se lhe visse 
o rosto ensangüentado, se o visse rolar no chão I 
Se tivesse o atrevimento d e apTesentar-se aqui, 
faria meus criados at irarem-no pela janella. Não 
o temo I 

Cerron a» mão* U o fortemente, qae u unhas 
• feriram. 

Ah I Como qnizera vel-o soffrer... E ' a elle, 
a ello só, que devo todas estas torturas I... 

Interrompeu as suas reflexões, porque Gastão 
bateu á porta do quarto : 

—Está prompta, Marieta ? 
—Estou quasi... respondeu a moça com vi-

vacidado. Pôde você ir, que eu já vou. 
—Núosedemore.que os convidudos já estão ahi. 
—Marieta não respondeu, mas se Gastão ti-

vesse entrado tel-a-ia visto erguer os hombros, 
com desdem, e dizer com ironia : 

—Que chegassem I Se soubessem que eu os 
tenho a todos sob o» meus pés, não me des-
prezariam tanto como eu os desprézo I Mas 6 
justo : sou paga para me mostrar, como se faria 
oom um cavallo, com um objecto qualquer, para 
lisonjear o amor proprio do patrão 1 Porque re 
calcitrar ? E ' o meu destino ; forçoso é que o 
supporte. 

Despiu se febrilmente e ficou por um in» -
tanto semi núa, deante do espelho, que reflectia 
suas fôrmas dignas de um cinzel de artista. D e 
pois, desatou a rir nervosamente, enflon depres-
sa nm vestido de rendas que lhe deixava o seio 
e os braço» descobertas, tomando a apparencia 
de nma verdadeira mnndana. 

Infeliz Marieta I 

I I I 

Quando Tonio acordon do atordoamento, 
produzido pela qnéda, a carruagem que con 
dnzia Marieta tinha desapparecido. 

O rapaa acreditou primeiro haver Milhado, 
h h i i m U lwko d u m pouco, 

En\ão se poz bruscamente do pó. 
A embriaguez tinha so lhe esvahido completa 

mente, mas as veias do sen rosto dilastaram se, 
a face tornou-se livida, os olhos pareciam saliir 
da orbita. 

—Ferido pelo seu amante I — exolamou. E 
ella que ria I E os olhos que lhe scintillavam 
de prazer! 

Cm grito de raiva escapou da sua garganta 
resequida. 

— A h Ijencontral-a-ei, hei de encontral-os a 
ambos ! Bungo e Mestolo tinham razão I M a -
rieta não humilharia nunca. E ' bella por de-
mais... E dizer que outro a possúe, emquanto 
eu, que a tive nas mãos, a deixei fugir ! 

Mordeu oe punhos com raiva ; depois, bla» 
phemando surdamente, seguiu em direcção á 
nua casa. 

Tonio dte algum tempo morava numa especie 
de casa ecfnivoca, na rua Macei. 

A locataria era Egle, a inimiga implacavel 
da bella c igarre i » . 

Depois do que snccedera na fabrica, o aman-
te de Egle, vendo que ella, com a falta dos dous 
dentes, se tornára mais feia, abandonon-a. 

Egle tragou a affronta em silencio, e para 
que auas companheiras não tivessem oceasião 
de rir-se delia, deixou o commodo que tinha 
na rua Panicale, mndando-se para a rua Macei. 
Egle tinha em sna companhia o pae, que exer-
cia a profissão de catraieiro, vivendo continua-
mente bebedo : era um typão, feio como a filha 
e de animo também perverso e máu aomo o 
delia. 

Tooio m moito querido de EeH e eeta 

quando soube que el le estava sem morada, o f - | — Se é para mim, não preeisas ineommodar-
fercceu- lhe hospedagem em sua casa. 

A cigarreira se comprazia em augmentar om 
Ton io o seu odio contra Marieta ; açulava-o con-
tinuamente contra ella e dar-se-ia por muito 
fel iz, se visse a bel la cigarreira assassinada pelo 
amante 

te ; esta noite não ceio. 
—Queres d izer que já ceiaste 
— Não tenho que te dar satisfacções. 
Eg l e mordou os lábios com raiva, mas n j o 

disse cousa algtuna. Tornou a guardar a comi-
da no armario e sentou-se á mesa, onde couti-

E g l e tornou»se dentro de poucos dias a m i g a , n n o " " . t raba lho interrompido pouco antes, 
de Ton io , que, porém, já não era o bello rapaz ' 1 orno estava com os cotovelos fincado* na 
que todas as cigarreiras invejavam u Marieta. j m e B a d o 'ado opposto, olhando-a. Ta lvez a com-
Agora, as moças voltavam a cabeça quando o 
viam, porque el le lhes inspirava horror. 

Naqne l la noite, Eg le , como de costume, espe-
rava o, fazendo meia ao clarão de uma peque-
na lampada , 

parasse com Marieta, e o confronto não fosse 
favoravel a Bgle. 

Que differença I 
Egle tinha uma eôr biliosa, que a tornava 

ainda mais antipathica ; sens olho» eram ves-
, gos; a boeca, oncovada como a de um velho; as 

Quando ouvin os seus passos, poz o traba- espadnas, encurvadas... 
Nada tinha de seduetor, que provocasse, o 

não era de certo Egle qnem podia fazer-lhe es-
quecer Marieta. 

Depois de alguns minutos de silencio, du-
rante os quaes não se ouviu na peqnena sa l » 

llio de parte e correu a abrir a porta. 
—Boas horas de vir para a casa I Parece-me 

qne devia» ter mais alguma consideração para 
commigo... 

Tonio ergueu o» hombros. ^ ^ 
—Qnem te mandou ficar acordada, esperando ' Benão o tic-tac do» ferros com que *Egle confec-

por mim ? . . . cionava as meia», Tonio den uma forte punhada 
na mesa e disse entre os dente» : 

— Se a encontrar... 
Egle ergueu a cabeça; aen olhar estava maia 

perguntou. 

—Incommodo-te, esperando te ? 
—Pôde ser. 

Egle esteve para responder com desaforos, _ _ 
mas, pelo rosto de Tonio, comprehendeu qne tnrvo que nunca : voltava-lhe a audacia. 
não devia excital-o. Corria o risco de receber A quem queree encontrar ? 
em troca uma chuva de sôcco». I Aqualla miserável da Marieta ? 

Tonio era capaz disso. | — Não alargues tanto a bocca, disse Tonio 
Egle limitou-se, pois, a murmurar comsigo, com ironia: véem-se o» teus dente» quebrados 

emqnanto tirava do armário nm prato com co- Foi como se lhe vibrassem a lamina de nm 
mida. Estava para pol o na mesa, quando Tonio punhal no coração. 
Ibe disse e o n vos r o n c a : i (Continua) 

DEFEITO] 
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H L R > K u M » r * < I A i . 

K l o . a 
MriTS.I» ir t « M " 

O meruatlu <U u u i b i u abr iu b o i » 

• » l l | l * . 

• I O 

1 'Mw l tw^U <tr i *c » 
Corra i imI » p raça a not lo la <t* 

que » ar. Oarlna Hampato, r e i n e 
aantant. d » Bmpraaa luduatrtal 
4 * Me lho ramento * d o lli a«|>. u , 
fcnara em Londroa um contrasto 
eom um farte e jrdloato para » oon . 
strucv\o de um o * » e no ftlo de 
Janeiro. 

• i o . a 
Aa rerpe illidumallie 

O tr . t » r ° d s l o Carqn idra , m l -
n t s ' m do r r t u r l o r , «mvlmi ao oor-
po dlplom i t ico braa l lo l ro aa In 
« t r u o ç A » ' para q u e manUnlMun 
abao lu tanout ra l l dad* noconB i o t o 
hlapano-amarleano. 

R I O . 0 

Tratado «Ir eMradlcçika 
Conata que o*ta t e rm inado , nn 

More tar in do * • t r i o r , o pro jact 
de tratado da a v p o t r a d l o ç l o ontre 
o Bras i l e o Fe rú . 

R I O . 6 

Senado 

Funcc lonou ho j e aob a p res i 
dencia do ar. M n n o o l V i c t o r ino . 

K i o h o u v e e xped i en t e . 
O ar. P i r o » Fo i rol ra re i te rou o 

aen ped ido de ante-l ionteni. 

F o i inc lu ído na o r d e m do d ia o 
p ro j ec to que r e o r g a n U a a *mar i 
nha nacional , i n d « p « v d o n t e dc 
pareoor. umn vcü - d e o l a r o u a me-
aa— que a c onun i - a l o de mar inha o 
guerra íiüo de ra o seu parocer 
po r ter h a v i d o d i v e r g ê n c i a ontre 
os seus membro? . 

Ent rou e m v o t a r ã o o parece r 
• o b r e a e l e i ção do Ceará. 

Fe i ta a chamada, r eapondoram 
2 4 senadores, s endo em segu ida 
l e van tada a sessão. 

R I O , 6 
A epporiçii» na Cttimiru 

N a o le ição da mesa , na Cnmnra 
dos deputados, a o p p o s i ç S o v o t ou 
e m branco 

RIO, e 
Suicídio por amor 

O sr. F ranc i s co T e i x e i r a , em-

p r e g a d o de c o m m e m i o , d e v i d o a 

uma fo r to pa ixão , não cor respon-

d ida por uma moça , suic idou so, 

I nge r indo uma f o r t e dóse do ar . 

aenico. 

R I O . 8 

Attenlaili» ."i dc novembro 

F o r a m in t e r r ogados ho j e pe l o 

oonse lho do i n v e s t i g a ção os o f f l -

ciacn imp l i cados n o at tentado 5 

de n o v e m b r o , i no lus i vó o corone l 

A l f r e d o Barbosa . 

R I O , 0 

Transferencio de olllcliies 

O g o v e r n o v a i e xone ra r das 

r espec t i vas c ommissões o t rans f e 

r i r para o Sul todos os of f ic iaoa 

do exe r c i t o quo usuignai-am a car-

ta pub l i cada no >Paiz>, Bobre o 

ann i vo r sa r i o nat : ; l i e io do mare-

chal F l o r i ano P e i x o t o . 

R I O , 0 

Foguistus dà armada 

D e bordo do cru/ador- torpedo i -

ro «Tupy> ret ire.>un-30 ho je v i n t e 

e r.ovo fogu is tas o do i s creados 

po r não que re rom s e r v i r mais na 

armada. 

São todos ex t rango i roB que pa-

ra o Bras i l v i e r a m como colonos, 

s em paf;ru' pasGogom o com pin-

gues vone imontoe . 

R I O , 6 , 

Bitola lnriín 

Rea l i sa -se a 15 do cor rente a 

inauguração do a l a rgamento da 

b i to la da E s t r a d a de F o r r o Cen-

t ra l do Bras i l ató Taubaté . 

R I O , 0 
Camari dos deputados 

A sessão abr iu-ao ho j e com 111 
deputados. 

L i d a e app rovada a acta da ses-
são anter ior , o sr. p res identa de-
o larou que não h a v i a exped ien te , 
communicondo e s t a r em p romptos 
para os s e r v i ços os deputados P a 
dua Rozendo , T ú l l o i Monezes , Jú-
l i o dos Santos o Ba rbosa L i m a . 

L e u , eir. ".oo-uida, o a r t i go 45 do 
r eg imento , o " i! di ;,õo quo a 
e l e i ção de x>i- ,<:. -'.tu o viuí iprt i i . í 
dentes se f a rá ao m o s m o t empo 
p o r escrut ín io secreto . 

D ispos tos t res urnas sobre a 
piosu, o 1° secre tar io fca a chama-
da, eo l l ocando os deputados, em 
oada uma de l las , uma codula, pa-
ra p r es idon to o 1° o 2 o v i co -pro -
sid entes. 

A apuração t e rm inou ás 2 horas, 
dando o segu into r e su l t ado : para 
prosiderit.c, Avl .hur R i o s , 77 vo tos ; 
cédulas om branco , 37; A l e i n d o o 
Í i t i } o Rr-í^o, 1 vo to . 

Assumiru^q a p res idene ia , o sr. 
A v t h u r R i o s ugradecou d casa a 
sua oloição. 

F o r a m e le i tos : 1" v i e e p r es iden -
te, Me l l o ; 2", U r b a n o dos Santos, 
1» secretar io , Jú l i o dos Santos; 2", 
N o v a e s ; 3 o , M a r i a o 4" , H e r e d i a 
de Sá. 

R I O , 8 
Tratado dc extradlcçiio 

O t ratado do ox t rad i c ção entre 
o B ras i l e o Po rú será ass ignado 
em junho. 

R I O , 0 
Merendo de CumMo 

O merendo do c a m b i o e s t e v e 
frouxo, sondo os r .cgoe ios in i c i a -
dos com sons ive l ba i xa , com ta. 
bel la afQ:-:ada a -5 l l [ i a . A l g u n s 

ntt » . a 
Mrr rwU ir rah 

O mamado da e« fe «atava fW>u. 
«o, oom tandaitoiaa pare ü d i f t 

C o i u u • venda de fc.OOO l u t o u , 
•Hliumto n « l>we da 1 4 ( 0 0 0 e 

14*400. 
•ntrmram 11.747 **<»>••. 
R I O . a 

llarra- I r r r ) 
A mnprsaa d.ia baroaa Kerry 

temendo tuu levante d * popula -
ç k de Niotheroy por oauaa do 
a u* manto d o ^ o ç o de> pu ieMiene , 
peitlu pit ividonolM ao govJIno. 

H A N T O H . « 
h\|H»n v i , dr rafe 

O vapor « ltuerni levou pa ra 
Muraelha tíit) sacoaa; n vapor In 
f l ea •niela>, para N e » - Y o r k 
A.OOO; o vapor Inglaa Hoaart- , 
pera o inoamo porto, S l .M l , o al -
lomfto iBleotra-t para IlamburKO, 

Kalln'lmenlu 
Viotimado pela fobre atuarella, 

aoaba de fallooer John B la rk 
oommandanta do vapor <Hogart>. 
aa.78e. 

Itesallu de f*)ell<daft 
Rnu l i aaae ainanhü, no Coliseu 

um des. iHo entra oa oorrodorea 
l j bleyeli ta Nelson, do Rio. < 

U e r m i l , des ta cldado. 
S A N T O S , 6 

llendlm IKeari 
A A l f ândega rendou l'ojo róis 

ss :07nsiau. 
A Reuclmdorln, 1:1591641 

Ih-sparlio-» d>' rafe 
Pela Recebodorla foram hoje 

despachadas 78 Buccas do café. 
Motlmento iniirilimo 

Entraram os vapores : 
Francoz <Béarn>, v indo de Duo -

nos-Aires , a Kai I Vaiais : 
Nacional « Commandante A l 

vim>, de Iguape, a J. F. Soares; 
O brigue inglea «Elbe>, v indo 

de Jersoy, com bacalhau, á or -
dem ; 

E a barca amerieana «Xemia » , 
de N e w - Y o r k , a F. S. H a m p -
shire. 

S A N T O S , 6 

Mercado dc café 
N ã ^ cons t om v e n d n » l iojo. 
O m e r c a d o f echou calmo. 
E n t r a r a m ho je 8.602 saecas de 

oafó. 
D e s d e 1", 44.017. 
Stock, 312.694. 

lüm egua l da ta do anno passa -
do, en t r a ram 13.242 saccas; d e s d o 
1<>, 33.520; stock, 359.257. 

Desde I o do julho do anno pas -
sado até hoje, en t ra ram 5.808.357 
saccaB. 

Sah i ram p a r a a Europa , 34.659 
saccas; p a r a os Es t ados -Un idos , 
36.924; pa ra o R io , 459. 

Mercado dc cambio 

O camb io bancár io f o i ho j e co 
tado a 5 21^32, e o par t i cu lar , t 
5 23(32. 

O m o v i m e n t o do d ia fo i p o 
queno . 

L O N D R E S , 6 
Missionários anierieiinos mi Áfr ica 

T e l e g r a m m a s de F r o e t o w i i , na 
Á f r i c a occ idon ta l , annunc iam q u e 
os i n d í g e n a s r ebe ldes do R i e w a -
l eona des t ru í ram R o t i ü n c k o t ru 
c i s a r am os mia3Íonar ios y a n k e e s 
a l l i es tabo lec idos . 

C H E R B D 3 Ü O , 6 

]>r. Caiapus hallcs 
Ci iogou Jioje po la manhã, a es to 

porto , a b o r d o do tT l i amos 
dr. Campos Bailes, tomando , l o g o 
depoiB do desembarqao , o g r a n -
d e e xp r e s so d e Par i s . 

L O N D K E S , 0 

A causa da IIrs|ianlia 
T o d a a i m p r e n s a f a v o r a v o l aoB 

Estados U n i d o s cons idera p e r d i d a 
a causa da Hospauha , se as p o -
tênc ias a abandonarem. 

W A S H I N G T O N , 0 

I ! »u lo cm circulação 
Cor r e nes ta capital o boato do 

que tres cruzadoros hospanl ióes 
v ã o ao encon t ro do couraçado 

O r e g o n » o do cruztidor « M a r i c t a » 
amer i canos , para lhes dar c o m b a -
to. 

N E W - Y O R K , 0 
Costa Iticuli 

Subo so aqu i quo toma g r a n d e 
i n c r e m e n t o a r e vo lução om Cos -
ta R i ca , e s t endendo -se a t odo o 
Sul. 

B Y D U B y , 0 

Sceim dc canibalismo 
Quinze i nd í g enas ga loot tos , f u -

g i do s de TVIanaiuana, p ra t i c a ram 
aotos do m a i s f e roz o r o vo l t an t o 
can iba l i smo , assass inando o co-
m e n d o dezo i to pessoas. 

S. F R A N C I S C O , 0 

Cruzador ( barlcslown 
O cruzador « C h a r l e s t o w n . f o i 

onear r egado de esco l tar ató ús 
Fh i l i pp inas os t ranspor tes do 
g u e r r a amer i canos quo conduzem 
para aquullas i lhas 6 .000 so lda-
dos yankoes . 

P A R I S , 6 

Esquadra Iicspunlioln 
A s s e g u i a - s o quo a e squadra 

hespanho la par t iu pa ra as Ph i -
i ipp inas , a f i m do expu lsar da-
quol lo a r ch ipo l ago as fo rças yun 
koos. 

P A R I S , 0 
1'lauo dc bombardeio 

D i z - se quo ó p l ano da esqua-
d ra hespanho la b o m b a r d e a r a 
Ca l i fó rn ia . 

A S S U M P Ç Ã O , 6 
Intervenção do llrasil 

N a camara dos deputados o m i -
n i s t r o D é c o u d demons t rou q u e 
p ed i r a a i n t e r v e n ç ã o do B r a s i l 
quando o P a r a g u a y esteve amea -
çado de uma r e vo lução , cu jo fim 

H A N T I A O O , 0 
Beatl- . la 4a talataire ia f a r r r » 
O ministro da ( u a i ra pediu de-

mtaafto, por aeliar ao em d ive rge " 
ata oom oa aoua eollagaa da ml 
nlaterlu, que ao approvam a ver» 
ba da quatro milUAaa paia arma-
meato . 

Foi substituído no oargo peh> 
ar. Ventura Vial . 

1 IUENÔS A I H B 8 , fl 

Craiader •Trmrrarlu» 
O cruaador hespanhtd > Temera 

rfa. partiu hontem, 4 W U , para 
KonUv ldao . 

B U B M O M . A I B B M , O 
Meie couraçada 

B»ta desmentida a notloia de 
que o governo negociava oom um 
estaleiro europeu a eonstrneçüo 

do um novo ooura^ado. 

M O N T K V I D I T O . d 

11 •Tcnirrar lo ' 
Acaba do chegar a oste porto o 

oruaador heapanhol iTomorar lo» 

M A D R I D , « 
IMs< urso de ttoineru Itoliledu 

N a Camara doa deputados , hon 
tom, o ar. Ron iuro I t ob l edo a t a 
oou com r i o l c n o i a a aulonor.ito 
concedida a C u b a po l o gab ine t e 
Sagiista o censurou a remesoa de 
forçaa para sus tontar o g o v e r n o 
de Cuba, quando , d i s se e l le , nós 
d e v e m o s luetnr era outras oo lo 
nias hospanho las cont ra oa yan 
koos. 

O orador po rguntou em seguida 
ao governo se t inha aoiunlmonto 
um plano do guor ra bom dofl 
nido. 

Coocluiu dec larando cutogori 
comonto que votaria oontro o im-
posto sobre a ronda. 

M A D R I D , 10 
Plrcllos sobre o trliío 

A Camara dos deputados votou 
definitivamente a diminuição de 
direitos aduaneiros sobre o trigo. 

M A D R I D , 8 

Bombardeio de 4'»!ltornla 
N o s círculos m a r í t i m o s corro o 

boato do que eete navios do guer 
a hospanhóes e s t a v a m sondo p r e -

parados, po r o r d o m d o g o v e r n o 
para par t i r p * r s as P h ü i p p i n a f , 
donde i -iam b o m b a r d e a r o po r t o 
de Ca l i fó rn ia . 

M A D R I D , 6 

Resposta u inlcrpellução 
R e s p o n d e n d o a uma in to rpe l l a -

ção na Camara dos deputados , o 
min is t ro do e x t e r i o r negou f o r -
ma lmente quo os E s t a d o s - U n i -
dos t i v essem p e d i d o o f f i c i a lmonte 
a chamada d o g e n e r a l W e y l e r 
de Cuba. 

A T f l l V E Z D á I M P R E N S A 
C O K H M U hubta hutitew s a e n a , 

o •'••rrpi, /tuaffcfatto. A U atio j u » u -
• e u l a na nua petta tuala Miuoivel, 
maU melladroaa. da qne l u lauto 
e e n l l o de batalha—O aeu aerviço 
Lelrniapbiao - o aolloga luifoa b o i ' 
tem ntnaa gtaç la« pinadaa a aela 
» a « t 4 o » a nata I . ÍIÉ.I, graçolaa 
que t *o mal VAo é eirciunsp. oçAo 

ile um o apanágio 

entretanto, Tuu f o v e ro i e t a . . . . 
aliamos lhe, antruti 

4a « l ia iafaa e earradaa de reato i 

Ia capitai i a publiaa sob a dires-
ila e i a i a ara. d. 1'rroallUua 

aarte d * Aliurl Ia 
Troa mnitua an igoa lioca lançados 

Tf l l f l l íNAL DE JUSTIÇA 
• vera.-, entro M uuewi d a a U e . j } i | t r Í b t t i C 6 U « d t h O B t 6 f f l 
• u x o auaelo Am/Jturtu da graeio 
»a |KieUaa d. KranaUea Julla da 
Hilva. u «ulrt i du d Auras Pires. 

A lUiftu Uucebaiuua o faanisu 

A|*|H-iioçi*ca erlwea 

lb i l ln|a 1'arlaa, a i u s l i g a a Ana 

3». •nrruap.imUaU ao m.a de mar- n ! " í 1 » ' " * * " j , 1 " 1 " , : ' 
C,| do «../,.Ii.lo .nino. daquellu ma- 1 »'••'••• «•••« »* . . . • louvai• 
•raaina lllnatrailn qtse ae publlea no v " " 

M A D R I D , 6 
Declaração importante 

O chefo dos c o n s e r v a d o r e s de-
c la rou que a p p r o v a r á o actual g o -
ve rno l ibera l . 

W A S H I N G T O N , 6 

l>r. Salvador dc Mcndoneii 
P a r t e desta cupitul p a r a L i s b ô a 

o sr. dr. S a l v a d o r d e M e n d o n ç a , 
m in i s t ro do B r a s i l r e o o n t e m e n t o 
r e m o v i d o desta pa ra aque l l a ca-
pital . 

L O N D R E S , 6 
Ataque a Porto iiivo 

Consta estar i m m i n e n t e um ata-
que aos por tos d e P o r t o R i co , on-
de consta que d o s e m b a r e a r á u m 
corpo e x p e d i c i o n á r i o de 25 .000 
amoricnnos commau.- lados po lo 
genora l M e r r i t , ou L e e . • 

W A S H I N G T O N , 0 

NotieUt incntiros» 
A not ic ia q n o c o r r i a tia v o l t a 

da osquatb-a h'.;ex)anho]a, p a r a Ca-
diz é cons iderada m o n t j ,'osi. o 
como adrodo espalhada, p o r o r -
dem do g o v e r n o hespanho l pa ra 
enganai* o a che f e s da e s q u a d r a 
amer icana. 

P i l R I S , B 

Os republicanos radicaes 
Os ropubl i eanos radicaoB es tão 

content iss imos c o m a do r ró ta dos 
hespanhóes e m C a v i t e o tom 
vo tos por egua l r e su l tado no 
At lânt i co . 

q o e deve aer 
u i govern i 
•hamoa lhe, entretanto, graça 

' " 

aa naeaiaar quando ae lha l o ta n u 
seo4o lalagraplii a . . ™ J 

T l n m se-lho oa telegrammas, a o 
aoi lrga flear* rwlnaido, na vaMada, 
a bem ptiuea eousa <|n« prreta a 
que o rreommendo aoa aena .'i ou <1 
loltorea vcrdatlelroa e aoa sons tu 
vecenlos mil e oltneenloa e quaron 
t « e dona leitores imagibarioa do . 
llceni doa Mosquito». 

O velho oriram de todo» oe go-
verno» e d r t.i.lo» oa dinboa snliin 
a serra ' Hnrriaila I Hnrrlaila ! 

Nóh A que n.Vv o acnmpanliare-
nicn aló lá e eoutinnar.-nioa a rir, 
a boui rir, das suna gr.içols* um 
|iouoiI )X»I IHIII.I U du ruiva iruji -ten-
te com quo esl irsvcja contra mis 

<Je mio ao r. ip"" «arv iço tM"f f ra-
pb i e » , se o ei llegu ' in i r - r ilar-nn o 
trulmlUo dn v i r i i i u i t i i l " itei dia, 
ei Unios pr.uu|i|iM a • \htblr liio os 
or>i;iiiaea d " teli |»r»u.'iius qm- noa 
véui toda» as noites dn repartição 
competente., 

N o msi», o iJmrrio de bontem 
trouxe ilnss ooinn.nas p pico da 
t lefrramma», neeçiln judieiaria o, na 
f l ção co iapib-ule , niuii.a pil l ierlae 
já Ti lhas. 

ESTADO—N» 1.» colnmtm, o cap. 
VI da interesaanto obra A Hrr/ni0 
nh:i, CttUl r «» K-tirhtK Unido* - que o 
collega continua a trunserever. 

Traimirevem luais do Diilu Ttle 
uri j/k um artigo sobro a ilotillia 
hcsipsuliols de torpcdeiins, com a 
descripçüo minuciosa dos navios 
que n eempôem. 

Mais algumas transcripçõcs, noti-
ciário e telegrammas. 

l a r á 

NAÇAO - Poder exorbitante—6 o 
titulo do ?eu artigo de fundo, qne 
trata do mais uma reprimenda iuili 
gida pelo JHupremo Tribunal Fede-
ral ao sr. Prudente de Moraes 

Seguem-se tres columnas de tele-
grammas, sobre a guerra hispano-
acierir.una. 

O noticiário, inlorcssanto e va 

LAVOURA E C0M3IERC10 - In -
sere a inensagt-m do sr presidente 
da Republica, tâo sóraonte na parte 
om que elia interessa mais de perto 
uo seu objaeHvo. 

Precci le-a de algumas considera-
ções c, paru nào deixar de emitt ir 
um juízo, ainda qne porfnnctorio, 
l i l que nllo fo i bôa a impressão 
iiue recebeu d fh f o ilocuniPiito po-
l í t ico, considerado nb setl COTIJUU 

to o lio seu uHpeeto g T a i . 
• D o seu exuma demorado, da pnif 

<1 tração do sen valor, o-cupar-se-é 
o seu iilustru col laborador dr. Kan 
gel Vestana, cuja competcncia ó 
sobejamente provada.» 

D e fucto, o dr F. Kangel Pesta-
na puHia, em seguida, a tr^tsr da 
meiiHsgem e promette ocenpar-sc 
delia em subsequentes artigos com 
o respeito e o interesse qno ella 
merece. 

Mnis ontros art igos de grande 
interesse pura a lavonru, um noti-
ciário interessante e telegrummss. 

* 
• • 

P0PE1,AR—Pr inc ip iaram, aiinal, 
bh composturas do Viaducto do 
Chá—exc lama o col lçga. 

Aiudii. bem ! 
Begue-se n u In lio treol o ile P ior-

ro L o t i e as farias 1'or'Hyttezaii, do 
seu correspondente no Porto. 

T raz maio um bom noticiário 
algur.s telegruminaK. 

• dn que aao direalorea os 
a. Wre.lo Mllva A C. 
O faaei. ulo que teiuoa 4 vista Ira» 

um aumiuarto lutereeaaiila.e quan-
to 4 aua faotnra arllatiea, em nada 

• a i i w d,.s aulurtorea. 
.1 Hrtun- <' negou-uoa bonUui 4a 

A brura, o aciullllaule Itabd»-
madario UJuatraUo, «giliifi I 
(iaatavii Hanuago a U B f M i d o 
bral. 

A A r t n Iraa mognilleoa deae-
nhoa, honrando desta forma n glo-
rioso paaaa lx, em que tiulia 4 sua 
fr. nte Olavo llilac a .laliáo Ma-
chado. 

e 

Palcos c saiões 
CLII I I I N T K I I N A C I O N A I , 

Reuliaou-ae u.ite l imitem, confor-
mn aniiimc unioi , u eonaerlo e n u 
que o Citili lute iuaslonal comn.o-
morou o l í l . " u n i v a r s a r i o itu sua 
faudaçüo. 

Abriu o coBLMu» o trio em mi 
beint'1, de lle.ethovun, par.i piano, 
violino e v io loncel lo, qno teve da 
parte dos iusigi.es profeaaore* lias 
tisni. De i : >chi oCUs f l a r e lU , inUw-
pretaçúo verdadt v - m e n t e magistral. 

A etnia sri. d. ,M «riu Hedoml.i 
NareimenUi disso, eom muita exprcM 
s l o n muito brio, a n i m s n i A «nc 
Kdrhcriu, de Ferrari , e a mimosa 
brrcrtuii ila opera J<wrl',H, de bodard, 
cuias ultimas ujtan iuo*rerum aba 
Tildas numa cntiepítosu salva de pai 
ma*. 

Seguiu se-lhe a oxma. sra. d. 
Lsnre Freire, que cantou sdmira-
vc lucnte a liintumi do illnstre com-
positor poi tugui z V isnna da Motta 
o a dança da sombrs. arrancando 
também ao aelceto amlitor io estro-
pitonos e merecidos applsusos. 

As mesmas exmas. sras. e o sr. 
Rodolpho ltrann, nc^ooisníe desta 
praça, caní trani o trecho da Martha 
de Flotou, sendo muito applauili 
doe. 

A n t o n i e f a Rudge , a encantadora 
criança, mais tr.u* vez ]>oz em evi-
dencia o seu talento p ecuce e a 
sua extraordinária apt idão aitislica, 
executando ao piano o canto r\in 
JinntUirade Lit/.-Wa, o [mpromptu 
do Oswuldo, e o romance dc 1 hopiu. 

Encerrou o esplendido concerto 
o grande concerto em Sói menor de 
Monde]s»l ion, bri lhantemente e s e 
cutado pela insigno amadora exma 
sra d. Valcutiua Arruda, que intor 
pretou mag<slralmente a mubica ex 
traordiuaria do irnuioi tal maestro 
i l lnmio. 

0 Club It.ternaci .ial p 'oporc io 
liou nos, eliiüul, um» neitaJa ugra-
dabili-Fima, a quo pres id i » o mai» 
requiuta.to gosto artístico. 

Nos sou» Guiões ostLntuva-se tu-
do o qno 8. Paulo tem de mais ebie 
e elegante, o, ao. clarão avelludado 
dos focos elee tricôs, exhibiam se as 
toilctteK riqnihi-iums das dumas e dos 
íavalheiron r igorosamente abotoados 
em casacas e »• .ocking^. 

E escuviulo d ize i que de lá nos 
retirámos agraàabilissitaamente im-
>re.ssionadan, com os ouvidos cheios 

ile boa musica e a almn cheia de 
sonhos bens 

Araraquara f a r t e s , a Justiça a 
Joee Pelr i lu. I l e la l » r , o ministro 
K A l v e s raeruto , di Mar,pie» 

Haiitoa 1'artii, a Juallça • J «ad 
Meti I. < li. !.. ,ir., t- i i 
d a i oa«riv4o, tioafalvaa. 

Jaaareli.v Partes, a Justiça e Jciae 
Mrríauno de Honaa. Itelator. o ml 
nlatro P. Alvea . aa«riv4o. dr. Mar 
quo» 

Herurae* criwra 

Hantos - Parle», a Jnstlça e VI-
etorina Motts. Itelator, o ministro 
Delgado ; eaarlvlo. dr Marques. 

X'i|n>ranga fartes, a Justiça o 
F.variato Moreira de Orva lhn . He 
Istor, o ministro C. t. snto, eaeriv4o, 
( lontalves 

Appcllaçfic» IÍSIÍK 

j l íananal 1'atles, «losé Ferre i ra 
Lopea e Domingo» llrnnn. Itelator, 

' o i.iinistr i !•'. Alves, e . -r iv i lo , l i o n 
i çalves, 

( ' a p i t i l — Partes, Jusri Augusto 
Per . ira,- I (.'iiriota (luIniarAns o sen 
murido. ílolator, o rolniatio ( l odoy ; 
escrivão, dr. Murqm i. 

' Ava ré—Par t e » , J , « i ' Manoel da 
Fonseca o lUlbioa Maria dn Ama-
ral. Relator, o ministro Delgado, 
esorivãn. ilonçslvea. 

Limeira - 1'srios, Kstnnivlau do 
Cimp.-go e Josrt de A. 

M ' H a . it »Ut"r , o mini>iru C. Can-
to; escrivão, dr. Marque». 

Capital Partes, dr. Carlos Araa-
Konio 1'. Pena o d Maria Iticudo F. 

1'allreeu a s r » d t i ly tupU I U « 
gto Nnbrega. ptoleaaora do gr«| io 
m ^ l i f , 

M. ça ainda, era geralmente eaU-
laaiU 

Nooaos |MUMi<* 

M t d U M 

A le «ar do» Irtmto* aw coutrurio. 
contiuua ii ialteravvi a *»*»•!,> saiu» 
U r i o da «Idaila. 

r i I l A t U A I l A 

Embarearaiu para aat» «apitai oa 
sra eiironel Jnai|u|iu F. luand. • de 
Moraes Msmpahi e msjer Joe* da 
C r a i Morsi - Kam|«alo. que vieram 
tratar a* eom o engenheiro Eduar-
do Hilva 

He u4o noa enganamos, o oe lebre 
«uran-leiro nata actualmoute em Pa -
tropolla. 

s. 1'KDIIO 

A I " ila curr «nte, realiaon ae na 
qu « l ' a vi l la a elolçlu do d i re r l o r l o 
repii ldic^no manietpol que apoia n 
governo 

• O pleito foi o tua!» renhido de 
ine hs momnrla em H. Pedro » , d lr 
> da:tln <U /V-iii' iAii. F, digna de 
. P»tri», no Jlis»li republioauo, um» 

eleição aa»i<n, quo dosUis do toou» 
as outras. Naa tr »s sucções e ie i l • 
raes lia BH4 eleitores, compa-roe-
r »m IH4. Foi reeluilo o antigo d. 
r -c-, .-. 

— A '.'amare Municipal nomeoa o 
Jdr. AlTriilo M u U inspee i 'r da 
' i ns l iueçso publie* do manielpii 
|H. « . desisto de qnslqnpr remune-
ração. 

—lUalIson-se a Kl do m e l l indo 
o em.certo voaal n instru lortul em 
lienetlcio das nbraa ds mstrix, lendo 
sido n progritmma brilh intnmonio 
executado 

Xemarsm parte nesso s» . »n, além 
da banda de mm.ica local, aa « i m a * . 
sr,»s. dd. E» te l l s tleeende, Carol ina 

t outra l oaqaa lma , de A ll|l>> • 
& 3)4. 

< ontre a « a l i a matns. ila & l l | l * 
e 6 3(4 , 

l 'apal parUaalsr, de 6 M« a f> 

B O U 1 A DK H P A U L O 
o n u t u 

M - N 
• run,U yubluat Va." 0». 
A pol i*es g a n e * . . . . — — 

, « o m 4 "1» . . ! ' * > » 
• eom IV°|* . . *»•<• w m t 
. ,1,1 K . t . l o . - * • ' ! » 

( ja lras d * ( ' amum . — — 

I*. ampreatlain . . . — — 
ía. • i . • — — 

• t i . 
«a 7 M 

! | ! ! M » 4*4 

A ( \ ' 0 i : . i D E BV5< OH 

Pena. Itelator, o ministro O. Itibeiro, Guerra, Jnlietu Koares. Euthalia de 
escrivão, (ionçalves Amlrude e lispiistina Teixeira a o a 

Capital Parto», Kuverio Fepl «V ' professores Luiz de Faria e Luiz 
Casslni e Carmine Acozozo. Relutor, lirasilicj. 

miuistro 
Marques. 

Arruda; escrivão, dr. 

Acgruvos 

AMPARO 

Alguns moços da melhor socieda 
do amparense promovem a eon 

Capital Partes, Elias < 'nartino ; stmeção de um Veloilromo.qne serã 
de Albuquerque e Miguel Fiori. Ue- | inaugurado brevcnJente 
lalor, o ministro C. Canto; escrivão,' (Jonsta » o ' orr<i» qne proje-
ilr. Marques. . ctam constrnir alli nm frontão. 

Capital—Partes, Hilvcrio Silvino Ac-rescent» aquella folha: 
e D. niiugos Kcliiattarelli. Relator, «Não sabemos se ha nisto visos 
o ministro Toledo; escrivão, Gon- dn verdade ; mas, a ser assim, só 
çalves. : tomos que lamentar qno tal suece-

Capital— Partss, Piutildi Gnstavolda, porque atraz do Frontão virão 
e Achillc Floriuo. Relator, o minis- oe jogos do boliche», 
tro Toledo; escrivão, dr. Marques — Está naqnolln cidade o dr. Car-

Capita l -Partes, Augusto V ic to - los do Cauipos. 
r io Meo l i e a Companhia Industrial — Estrearam no tlieutro local 
de S. Bernardo Relator, o minis- ralle. Ywonne e o pre i t id ig i lador 
tro Arruda; escrivão, Gouçulves. ( i ambôa. O publ ico não lhes rega-

Bio-Claro — Partes, Ã. Bapt i i ta teon applansos. 
Por te i ra A C e Lu i z Carrazza A C hOROCAIIA 
Re lator , o ministro R ibe i ro ; oscri- , . „ . » 
vão, d r Marques. . c \ l \ d e Novembro " t a m p a o retr» 

- - - - - 1 — - to de Antonio de Oliveira, o joven 

FANFUl i l .A Sob a epigraphe 
Orr.i-hioi c iivoliiK>u' iVt, volta a tri.tar 

mensugeta presidencial l ida na 
nltima terça-feira pelo sr i ru lento 
ile Moraes, e que «nem uma paln-

casta em favor de taiitos i.nnii-
gr-mtes, cu jo trabalho tanto o.u tri-
búe , .ara o progresso do Brasil. 

Xi,le politii hc, telegrammas i 
liciaa. 

« 1 I0NNEUI1 -PATR IE » 

Inungura-so ho j e com um» soi"'e 
ein sen saiões, á ina dos Ardrudas, 
ll i, a Sucielc <l>8 Anciens ifilitai 
Fravinis }1<miirii)'-vlc 

Accnsamos o recebimento do nm 
convite, agradecendo a lembrança 
de sun diría-torai. 

P a r a rheumat i smos 
ESSENCIA PASSOS 

L i - ta gersl dos prêmios du Lo -
teria K . da da Capital Federal , 
extrabida hontem. 

Prêmios dc 10:0005 a N00$ 

y « H 7 
18571 

16:000$ 
1:'K'0S 

S0()$ 

• dons 

«:19 

3 ])remi«s i! 

15128 l f i l i í i ; 1974!) 

li pretnios dc 200S 

2513 0!I9'I 1HH81 a « 5 L ' 2530» 

l ( i de 1008 

515 754 V24H 171,1 2783 
18890 
27881 

4348 70-J9 8456 98i>3 
19122 217IÍ2 23909 25103 

29718 
•20 de Õ08000 

1374 175-2 1918 4171 
4504 4- 7 i 6308 8IÍ57 
9912 11057 11874 12012 

12204 1'27-18 15098 172 >2 
22507 24G03 28197 293G9 

Finaes 7 e 8 
Te lrgramma receb ido pe los agen-

tes garaes Gr imoni &. Coe l i io . 
• ^ >w4— 

Custodio Anton io V i e i ra f o i no-
meado coclieiro da I>iieutorit, uo 
Serviço Sanitario. 

E T L Õ E 8 - ReaUsam' se l i e j e os 
se;,-nin; es : 

D e contracto de casa, « r » 
ção, balcão, fazendas, nrmari-jho, 
jóias miudezas eu . , na rna João 
A l f r ed i . 4, ás 11 horaí , pe lo sr. A l -
f redo C. Pereira ; 

l ie superiores moveis , bí>»s cort i -
nas, espelhos de crystal, quadros-, 
oleegraphlns, r e lóg io de parsde, 
lampiões belgas etc., na rua do 

T R I B U N A — N o s I nottri tele')ram-
mt diz que o povo hespanhol deve-
ria primeiramente salvur a honra 
nacional em face do estrangeiro, 
para dahi tratar de po l i túa . 

L'tx-marinnio continua a minis-
trar « o s notas, sobre cousas navaes, 
mostrando-se dé uma fecuudiilude 
onça-

• • 
N O I T E — P e d e a demolição imme-

diata do antigo quar i.l do 10°, eu 

Musica. 
O sr. Ho l lend ' r já recebeu d1 

R i o A In >i . o afamado tain; ) do 
1" aeto d ' 0 Jtiavuio, a nltinm revis-
ta de Ar l i iur Azevedo . 

E ' compor,içfio do Paíi l ino <V> f 
cramçnto, o a rápida vnlg ir isat 
que teve no l í io é a sua m» Ihor ri • 

uo- i aommendação. 
Gratos pelo exemplar com qn:i 

nos brindou uqncllo iucançavol edi 
tor. 

Para eserophulas 
EHSENCXA. PASSOS 

mar. 
Tomon conhecimento o dr. João 

Monteiro Jnnior, I o de l ega lo , que 
mauilou lavrar auto dc flagrante. 

Fo i preso hontem o conhecido 
gatuno Lourenço de (Jarvnlh , quan 
do transitava pela rua Oriento, con 
dnz i rdo dous saccos com gullinh^s 
e patos. 

Foi l eva i " . ]>ara o posto policial 
_ do dintricto, onde so acha o roubo, 

jas paredes estão cuhindo aos pe- sorá entregue a quem o rocia 
daços... 

Daqu i ha ilias, se a lutemlencia 
ouvir u Noite, lá irão algum operá-
rios e demolirão a golpes de alvião 
aquel la» ruiuas... transforiaaci-s 
l io jc «em local onile se praticiim 
todas es sortes de immoraüdade» . Estão DOroontl i«t desinfectadores 

E a Ainte ai>pluudirá, e rtgosijar- eífoctivos Paulo En:i l io Guimarães 
so-ão essep v iz inhos burguezes, de . e Francisco do A lme ida Prado, 
qne fala o collega, çjae tanto nos ' 
aborreciam coio as -nas constantes j 
reclamações coa t r . aquilló; m u s e u , Foram concedidos donsmezes de 
sei de mnita goute que ha do eu i licença a il Maria do Carmo Gon-
tristecer se, uo ver caliir sob os j ç a i V e s de Oliveira, professora pro 
golpe? iconoclastas dos alvtões da | visoria du escola da estação do La -
fntendencia -aque l l as pareJea guie vrinhas. 
foram dum quartel e que erain 
agora, na uti l idade das ruínas, o 
abr igo >cgnro e discreto, o asylo 
protector de tmitop .amores e idy l -
Jios vagabundos, dos que não têm 
•lira ueui beira. 

N o mais, bom serviço telegrsphi-
co e noticiário. 

M A M B I U N O 

Das VáríaH: 
• Somos informados de que a Co-

sa da Moeda continua a fundir mais 
de nma tonelada de l igas metallicas 
para moeda», diariamente, e qne » 
predileção de moedas de niclc-1, 
garar t ida ao rnipistro da Fazenda^; V o " . " « on t iw 
pelo director desse e^tabeè cin.. -u ' f in tondend 
não ser inferior a 80;00(,$ m^uafu. ( i ' » ' » eoncèrto» 

A Direct ria ria (^ontabi l idadej ío 
Thesouro Federa l remetfccu hontém 
PHI-.; a Delegacia Fiscal do nieumo 
Thesr nrn nes l » capital o titulo do-
claratorio i l . pensão de mon tep i o 
a qne tem dire i to d Maria Ale.sau-
drina do Ol iveira K ik.i, n » qualida 
de de viuva do coi itr ibninte 'o.«-
quim Antônio de Ol iveira Rosa, 
teiegraplnsta de 2a c lasse da Re-
partição G i ra i dos Te legraphos. 

Cajiital—1'artes, Narciso Augusto 
L eand ro e Vicoute Ferre ira . Rela-
tor, o ministro De lgado; escrivão, 
OoiiÇíílvos. 

ri'ti'. 1—Pirtu i. o l furador Geral 
do Orphums o u. Mar ia Le i tão de 
Carvalho, .Icaqniui M rt ies e v 
C- r l o s o . Relator, . ministro F. A l -
ves; csitriv&o, dr. Marque i . 

t . ' : .pitai—Parfe», a Emprcea Po 
droira do Lageado o Fe l i c i o Taden 
R.-lator, o ministro V . Cardoso; efl-
c i iv f io , dr Marques. 

« 'apitai— Par te j , Francisco J. só 
R i b e i r o da Silva e conselheiro Ber-
nardo Gavião Pe ixo to . Relator, <• 
ministro P . Lima; escrivão, Gonçal 
ves 

Capita !—Partes, Cons tau t inoL u-
re i ro < dr. Asceml ino Rv i '. Rc-lat >r. 
o mi . iú t ro saraiva; escrivão, dr. 
Marques. 

S s j i t s C r u z d a T a b a t i n g a é r a 
A tr.tdti-ioiial fenta de Santa Cn •/. 

da Tabatir.guára compçou ante hori 
tem e, - i a» novena». tci«do n ellas 
c o n c o r r i í o muitos Heis 

A festa c.r>rstar£ de fogos, mvai-
ca. k f m n n r , Indaitil: s etc. 

Pede-nos a c.iiumisMlo p^omi.tr r 
dns fest iv idades lembremos ás gen-
tis senhoras que oft'ore~ernni pre.i 
das para a /. a ii .eza de 
envial-ns á travessa do Hospíc io, 
n. 18, até o dia 12 do corrente. 

talentoso escriptor gorocabano, 
que acaba de publ icar o romance 
.•iíi/, .í 

Fm, esperada alli a companhia I ^ 
dramática de Pere ira da Cohtu e 

( o iu u >r.-io e lu l i l « lr ia 
aa t ra t to r e Agriaola. 

' ' r . l u o R al da Cartel . 
ra l i jrpotbe-urla 

Larranore* 
Mersautll deHanto* . 
ItibcirAo Prr.to , . . 
Baru . » 
ü. Paulo 
On i l odo t ) .Ca r i o * . . 

• • • • Int. . 
> > • • * 10 " I » . 

DlJAo d * H l 'anlo . . 
• • 7«S . . . . 

> 110$. . . . 

*•• . » V*ii I 
— 70$ 

13 >1 1251 
l l t l » |0J$ 
1IWI$ -
1WJ* — 
— H0$ 
— 125$ 

2551 '225$ 
125} 1115$ 

35$ 

25* 

31$ 

19$ 
Industria! Arapar<vi««. — 

A 't^ÕEü IJE C O M P A N H I A S 

Agna • Lnx. . . . 95$ * ) $ 
Antarati-a . . . — 60$ 
Argo* Panliita . . - - 10$ 
Diveraiies o Kp' it . . 2<>i$ — 
Fabril Panlisiaua , . — 
U a i do H. Pan lo . . — 55-1$ 
Lupton 100$ 30$ 
Me*hani :a . . . — 122$ 
Mogyane . . . . — — 

• int 240$ 23(i$ 
Mogyana ex dividendo. — — 

. «om 40 °[o. . — 1(K$ 
Paulista 252$ 218$ 
Progredior . . . . — 35$ 
Htnpakoff — — 
Telephonica . . . . — 50$ 
F. Carril de B. Amaro , — $500 
Viação — — 
Mercant i l e Industrial. — — 

L E T R A S H 1 P O T H E C A R I A H 

Banco de Credito Beol. 67$ fíti$ 

da 11*. série . — 
União . . . . 72$ 

D E B E N T U R E S 

78$ 

«>i>$ 
«9$ 

.Ti ir. Abreu. 
Acha se novamente naquella ci-

dade o maestro Manoel A Lobo . 

Comp. Agna e L m . . 78$ 73$ 
Viação. . . . _ 00$ 
Santo Amaro . — 5$ 
Bragantma . . 150$ 100$ 

F Ó R A D A B O L H A 
37 acçõos da C .Mogyanac 40'[.alP8$. 

• int., a2.37$. 
> > a2.'!7S 

í.íçõcs do B. União de 7i l f ,a 

30 
Jt» 
200 

t 

Força pnblHa 
E bo je )Uperi-.- do dia o major 

.In"ó Pedro; o r - g imento dará ura 
ofti ial para a jmtsnt * de dia. um 
i ftluia! e dous i- i feriores para roe 
di rfira as patrulha», qne tan.bem se-
rão dadas pelo imi -ÜIO regimento; 
o í " batalhão, a g u a r l a d » capital 
o i-s rnqav l i v . i s o/llciaes ; o as 
gu . rdas do Pala- io ; o 3°. o policia 
me t * du capital e tres of f lo iaes 
par i a ronda dos ilietrictos; o Cor- . 
po le bombeir o serviço do eos- I I M ( ; U Lontem : 
tnme; do promptidão, a banda dc 
musica do 2 o batalhão, que tocará 
a.. | irada e uo j.u-.lim do Palácio. 
Uni forme, 10o. 

30$ÒU0. 
61 s e ç õ e s d o B C. e Industr iou290$, 

101 acções du C. Paulista, a 24Si 
77 letras do B. C. Real, a <i'i$ " 

a H6$f)00. £20 
6(1 loiras da Camara, 8 % 4". em-

préstimo, a Ml$. 
58 auções da Camara,6" emp ,a52$ , 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspe í t o r do mez, sr. João Ante. 

nio Julião. 

C A M B I O 

MEi.c.iDo no kro 

' uKiiuuni»,»5Õ6» /Ujebi 'üfr o afQ 

A ' s l'J horun 

O Bpostohul'1 -!a Oração da egre-
j " da Ordem Terce i ra do Ca rmo 1 

ei-n: ieeiora 1 je <i - uni-ers&rio na j 
talii-.V, do sen direüt >r, o rvdmo. | 

ihor Pasia":»''- tuv, som nma í 
missa, commuuliã - ger. e cânt icos ) 
o -..iritaaos. á'i 7 l(-< heras da nia-t 

I nhá, naque l l j templo. 

Pura o curgo do o f i c i a l de gabi-
nete do sr. r.ivretario da AgriouHu 
ra, foi aomeudo o dr. Mar io Vicente 
de Azevedo. 

Vfto ser «nspenias até u l t f l i i o r j 
deiibcrKÇáo a.-, obras de abastec i - j 
mentn de agna á c idade de L i - j 
mtiru. 

A Secretaria da Agr icultura traus-
mitt iu ao dr. secretario do Inter ior 
o ubaixo-usHig.iudo em quo diversos 
moradores do núcleo do Cascalho 
pedem cessão gratuita dos materiaes 
do prédio em minas que alli ser-
via do casa do administração. 

Fo i defer ido o requerimento de 
d. Bencdicta Maria do Carmo Car 
doso, solicitando da Secretaria da 
Agr icul tura entrega de documen- noivo, o sr. Manoel A l ves de Ol ive i 
tos. 

F e ! i c i ^ a ç õ c - s 

Fazem annos ho j e : 
Monsenhor Cnmii lo Passalacqiia. 
O dr. João 1 esar de Arruda. 

Iiealisa-se hoje, ás 7 horas da 
noite, na Sé Cuthedral, o consorcio 
do sr João Tob ios do Oliveira, ti-
lho do sr. coronel Raphaol Tob ias 
de Oliveira, importante fazendeiro, 
com a exema. sra d. Carolina S.d-
len, lillia da respeitável senhora d 
Curoüna Mattos Sal les 

Serão padr inhos: por parte do 

PELO NOSSO ESTADO 
ra L e m e e por parte da noiva, •• sr. 

j coronel Raphael T o i . i n de Ol i -

SANTOS 

comiua-f-:. i 
Já arrecadou 

earau Cruz e 

informaram a , J- rn :l qne a Union 
.F.nanciere Suil-A»<d'icaine, s jndica-

t.j de Paris, • egociott em Londres 
, a formação de nma empresa psra 

niaritia de assumir o. consti-ucçao das obras do 
j porto do I l io de Janeiro, de quo é 

A Secret-i; da Agr icul tara appro 
ito ceie* 

bancos poréji) , , p r o p u n h a m s a c c a r j e r a a sua annexação á R e p u b l i c a j ^ " o ^ M ^ Á e ampoV- W ! l S 

De opt 'mos moveis para cas» i lo 
a 5 23132. 

ConGtara » . , . riè^o-sios 
1 A r g e n t i n a . 

te i tos a | A Camara deu-se por satisfeita . familia, espelhos de cryital, qnacj-.;s, 
6 U j i e e B 3(4 contra banqueiros ooin essa explicação 
o a 5 23132 0 5 3,4 em outro a aoeusação do deputado G o d o y [ ^ " o í T ® 1 0 ' 
ap« l . p o r n o v e v o t o » OQntra o i to , 

inva l idou «ortíno*. enfeites, jarros,_v»sos, ta-
" t e lo 

I t M Leal. 

gnãpe. 
eleva se sempre a mais do ;'ili. .(/ t " t " 
e que todos os trabalhos renit- , Ifl 
sas ordenadas pelo regul••. :Uo e 
polo Kiinistró da Fazend^, »• na > 
om plena exeenção e cuí dia.» 

obrado pela Sú-
cia com Antônio Jsrns-

i lo xa-.lrez do 
policial da rua Barão de 

I m p r s s s o s 
Sinhá -Recebemos esto livro U) ; a[.i.'.iirt Rodolpliof 

pisodios poulist» ' , do sr. A M o c i o I 1 i> l:67<!í, a . 

Pugan^ntos. 
A .Secretaria da Agricultur: 

eríoil on sogniutes pagameutoü : 
i. f) 2'»i$. em restituição, a Povi-

soli-

Sonra 
927$. 

A Camara effectnon «n t e -hon- , concessionária a Companhia do M o 
tem uma s. snão extraordinária, ele ! "i-iraraentos, 
gondo intendente municipal ao sr, | 
tcnente-coronel Joaquim Monte - 1 

negro 
Sogniu hontem para o Rio, a 

convalescer oe, o dr. Heur ique da 
Camai-a. 

Realisam se amanhã as primei-
ras corridas do Club Dous Rios. 

C A M P I N A S 

•Durante o anno prox imo lindo 
di;*< o r>i>tvin, n Companhia Paulista 
transportou gratuitamente, para o 
inter ior do Estado, 43 082 immi 
grantes, enjas passagens, se tives-
sem sido cobrado», teriam euvt ido 
ar.s cofres públicos 231:239$500. 

Fo i a Companhia Paulista quo 
ini ii .u, < m 1882, a pratica d e tran; 
portar de smçtt os immigrantcs o 
suas br.gagens. Desde então, ató 31 
do de znmb-odo 1897, tem ella traus 
portado 400 4^4 immigrantes, ele-
vnndn-se a 1.613:7ü5$365 a despesa 
qne o Estado deixou de fnzer com 
o serviço desempenhado pot- es«a 
Cpijui.uuilia.) 

—Ante-hontem, ás 9 lr j ras iia 
nc-ite, c*tove ii iminente um confl i-
r to entro os sr ,. dr. César Bior-
rembacli, Celnllare o V i c t o r Z.o;-
care e os opoiarics de uns prédios 

; em construcção á rua l iarão de Ja-

episoctios paulistas do sr. Anton io l I i a Antonio Fernandes 
de Oliveira, ha muito tempo -.ntnin- j V i i l i Verde. 
c iado e sobre o qual emitter. ,im ; A Heerctaria do Interior, rs se-
brcvnmeute a nossa opinião. ... ,x>if •<•, , t « * : 
de o ter l ido cnidadosament De 5õ50fe380, ú Companhia G a j guara, pertencente* áquelles 

Quanto ao tral^alho typWfrap l t i co .de S. Pam- ; j t í i l t l l l t í f t PÜI-TÍI 
e a toda n lu-tum. materii.l do li . L a I 907ÍÜ 0, sdeautadamc-nte, ao 
vro, é o que ao pó de desejar do me- ' por oiro do Senado ; \ Real lssr se-á amanhã, e não hoje, 
l lmr, principalmente no ir terio"-, i iit. 1:(*HI$, a João de Carauígo A como di-saímos a festa promovida 
onde riáu snppunhamos que a arte ' • ip , pe lo sr. Jusn Berra t m benef icio 
t ypo f raph ica estivesse tão i p; rfei- De 332$500, H C. F . Haromet A da fipp"una 

- Coi.t ser oSTerecidas çoaoa em Sorocaba, onde o « iou , C'i rap.; 
a Casa Durski í De l:4«ilo a Heariqno Bandeira, prendas pai1» a kermesse ém bene-

11 1 7 I W W * ' I Í » 1 ' *» i* 

... 

3 L 

cada i mulher b i M Ü e i » • que nes-
j a i de Araraquara; 

De 100, a José de B M W * . 

fleio de nma escola riocturna. 
| — Está naquella cidade o sr. Braz 
Arruda Carneiro V iana» . 

S Paulo, 7 l e maio do 1898. 
Tabellns de «ambio afüxadas hon 

seta: 
MINHOS BANR 

Af f ixou a tabeliã de 5 5(8. 

BAXOO COMMatSCIO B 1NDPSTBJA 

Sacou a 5 5i8. 

BANCO i l .LKMÍO 

Sacou a 5 2íl32. 

CAJTILR.O O a «ST A A COMP. 

Sararam u 5 1[2. 

BVNLVO PB S. PAULO 

Não af f ixon tabeliã. 

BBITISH BANE 

-Õaaon a 5 5)3. , 

BAN-qUB FKAXÇAISK DÜ BRÉ3TI, 

Sacou a 5 21 [3--'. 

j o A o niítccoLA A COMP. 
Aff ixnram a tabeliã de 5 1 l ( l l i . 
O mercado cambial do nossa pra-

ça abriu hontem firme, assim fo 
chando. 

Tabe l iã fnrneeida hontom pela Ca 
marn Syndi ta l dos Corretores : 
Londres & 25(32 5 19(32 
Par is 1.068 1.705 
Hamburgo . . . . 2.0Õ9 
Ital ia — 
Portugal — 
N e w T o r k . . . . — 

Soberanos, 42$900 
Rendo OA e x t r emo* ; 

Bancário, 5 3(4. 
Particular, 5 i:i|lfi, 
Saqi io » sobre a . 1'anlo, a 5 | l t l i ; 

0 5 21(32. 
A 's 12 horas 

1: nenrio, 5 11(10. 
1 ..-titular, 5 3(4. 

A's .3 J hurna 
i-ancurio, 5 5(8 o 5 3(1. 
."•• l ienlat, i, l l r l i ; e f, 
F ha : 
l iancario, h 31(32. 
Part icular, 5 11(16. 

VKB' 11)11 T)K SANTO? 

A ' s l l 1('J Aoras 
Laucario, li 21(32. 
Purti iulnr, 5 3|4. 
Merendo, f rouxo. 

A ' 1 J hora 
bancario, 5 2!iH2. 
Particular, õ 23(32. 
Mercudo, paralvsado. 

A ' s 3 4 i o rua 
Bancano, 5 21(32. 
Particular. 5 M|32. 
Mercado, frouxo. 

MERCADO DE C A F É 

Dia 6 - 5 - 9 8 

Bio 

Entrada? 11.747 sace s , r . 
E m b a r q u e s . . 14 407 , 
Vendas 5.000 , 
Stoúk, 142.338 saocos 
Preço, 14 $000. 

SANTOS 

O mer*ado de eufó abr in calmo 

Mercado, calmo. 
A 's 3 4 horas 

Fecha calmo, na bas* do KI$2(X>. 

M A L A S P A R A A E U R O P A 
MAIO 

Dia 10 fírinna. 
• II Ln Pinta. 
> 18 Clde. 
» V4 Ori8 a. 
> 25 Cm dilli re. 

• 30 Aí/e 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

VAPOBBS BSPEBADOS NO BIÔ 
7 L i sbõa e esc., Moçambique 
I B o r d e a u x e esc., Cordouan 
7 New-York, Olbers 
7 R i o da Prato, Béam 
7 Bordcanx e esc , Afina* 
7 Por • os do Sul, Ilaituba 
9 i íordennx e eso., Cardillrre 

10 Valparaiso e esc., Orçamj 
10 R io da Prata, La Pinta 
10 N IV Yo rk e esc., Bujffon 

10 L i vo rpoo l e esc., Oraria 
11 New York e esc., Bujfon 
12 Lo i idros e esc., fíunir 
12 Santos, Petropolú 

VAPOBES A SABIB DO BIO-

7 Santos, Mnramlnqtie 
7 New-York , Olberi • 
7 R io da Trata, Savoia 
7 Hambnrgo e e*c., Paraqwuni 
1 Portos do Sul, Itaituba 
7 Macau e es* , Tupy 
7 Paranaguá e esc., Pampa 
8 Marselha e esc., Bram 
8 Po r t o * do Snl, Aymoré 
8 Bahia e Pernambuco Itaoiii 

2.106 110 l í i o da Prata, <Joriillère 

1 ? í ü Ín í í 1TC n > 0 - 0 1 ® ' O ™ » " 
<10 ,10 Valparaiso e eso., Oraria 

8.838 10 Por tos do Nor te , lia™* 
11 Bordea tu e es* La Haia, 

« 8 ' e » « 6 e « „ kmtmt ' ] 

5»lll 

V l i I 

1™ 1 I . . 
? I lavrí i , 
7 U>nova, 
' ' lUo, A 
!. Glas 

| l Gr l lO ' 
« 1 1 ' « l e 
m V . i l ia inhn 

v a, na 
I 7 li l" . A ) 
I 7 Portr.s I 
• H N iw-Vo 
I H Gênova, 
I H N e w - Y ' 
I !l M " t. v 

• l0 llanltai 
I II H 

• l 't M 
• v » < 
f SCI N -

I O -
. J e u i . e 
M n o Ai 

i ° ' 
V ; 

A t ' " 

O ) t 
ho j •. i 

HtMBI I 
O v j f * r 

j tos nn d l » 
| L ! s h A « e H 

• O Orrana, 
J do cor • 
1 p i r s a v e l 
( 1," Pa l l i c e e 

IO Oraria, 
iDicsmo dia, 
pensavel I 
Pni . t i A 

h A O P 

Movini-

L , Sun'.)» « 
j 155 vr.g">'i . 
I mati 12! 
| caes, olit 
I 235; ficados 
| do cáe-i, dc 
[ de, en 
I cate. 

Berra - C 
' presentando 
. Iirnz f -

' » nerof , 55 vag 

L ' • . S M 

F<t 

BALAXCF.7 

S. Paulo, 
Fo r Lon< 

ger, T 1! ht» 

B r s à í i s h 
Bu: 

Conta eorre-
tidas. 

L e t ra a re. 
L e t r as i l " * " ; 1 

Le t ras < 
"Valores canci. 
Va lor . V ' 

Ga-xa 
E m moi la eo 

ftl 
D r F,'-i:J.sic 
í ador . Es,.. 
tias vi.íS i 

Consultório 
12, de 1 ás 3 

Residência: 
a . 32. "br 

|olesíia> des 
arir.—1»! ;-

D ial-
V"<la Po . 

p i t aes En -
l í o v e r !-ro " 
e idencia rua 

DotTTO'-: 
Ope-.i ' ra 

des i iueiiv" 
Stia9 dos f :í 
Bé . n. i ' ' •< 
BÍdencia. IM.Í.-! 
Kesponde u ah 

A . • • 
I se o-' u «goc 
> d e '-ri í ito. i^a 
[ Praça do Co. 
: da Praça iíi C-' 

tal, 414. 

I D k . BOBA l . i I>1 
l i i t a en mo! 

I i*riançb- < r,oM 
I ia* •>, 7, das ' 

Bideu' i> - i . » • 

j D r . F. M. IV 
trailo na ru 

D b . A m ;im. C 
«ialistn em 

Eepidcrü ia e 
Ccmrat-T íc, 4: 

O s riF?, Avn.-. 
VAr.no r. L ' 

B p a dc Hão 
1 ÍV 3 do ta-
j V i * r , rnv > 

A lana 

| D P V r.ii A T O 
Vias urinar 
l i e r i i i en t . a 
Onarltorio. r 
B._do 1 &bJL 

|De . ' i;MKM 
esperialiria.1. 

l e nervosas—V 
|37. E- i , r ip ;o : 
• tos do t;- a s o 

|DB.BiTTitNi;o 
densia, 

lOonatUtoi io : 
I « M Í o à i * , T 6 
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Ç * $ A J L O ' I O St n i u n o » u * « » "<. » • 

.U l nufiçin, u 44 T w » U - a » ma 
n » » u t > »•' f ' ••'< -ri| fc.fl» I I » " -
ki t Mil A \Vul i l iu »M 4*1 

n i i W f f B í S S r 
I U ' l « M . l M r n M * » i>'< « 
I « r ip tor to i lMto folha, daa I I 
I á* * d» U r i, 

• P r e e o , J ôun|noiiL * d taha l ro 

II Itio, <4»fc« 
II ( l ltt« i' >•. I i 

| -i í i e i w a, l . U 4. Wii.iwi 
||i (Irtiinva, Hitnuhmr 
|U l la ixbi ir j t " , JUWi-i tifcí 

v * M i a m \ üAMia na l u t u i 
J llto, ftnitnln 
• 1'iirtna do Hul, Indutlrinl 
s N i « ' -V « rK . Um»<m fV tmr 
H f l • " «> « * , Mintwl 
<t N e w Y o r k . /.d MrtM 
!i M •Iit.>*i é.i. 4.«'te"»1 

|il l l i rdtat ix , Ctotf iWr* 
I I I U 5 l > n i * o v # » » M t m t i i 
p. >1 <• ) ln" ' iu*-\lroa, i Mt diiíiUutú 

lUnct 

E D I T A E S 

UOLKHTIA DC* MI.HU*. U K . T I J K O 
D O M I U O T E L 1 . E 8 , . . . n l i su da 

b . 'iMir"tifia 1'ctlu^UMit dt.i.1* o» 
• utJ « i iu iurmi itu C L I N I C A <)••• 
L l l O b u a f»<mldade du Mml « i m 
o Ul(, d* Ji.Lciro. (Vinanltorio; !• 
lira .1,8. Joao.lfi, d » tinia á« I d» | 

•x rKivrl V i w r » , > • n I j s ima . V lgo , 

ÍLH Pullice o I j l verpool . 

O tiraria, erado da Europa no 
moMii" •'i-1. N H l i d q M l l da indis-
pensável lomoru. p i r a M.mtev id fa , 
P n , . i . • 0 \ : . V r.i! 0. 

« A O L'A E L O H A I I I W A Y 
Movimento du hon l em : 
N,. 'n* - Carregado» tio armaiem, 

15.'i \ i'.gariM; descarregado» no ar 
mu t i ! L' 1 vugona: fornecidos ao 
enes. olO; carregados uo mesmo, 
23'*; FIO.IDOS VIISÍOH, 7."P. á disposição 
do c.ie-., depois do fi l ionis da tar» 
de. eni iarain 8,(ilJ2 sacca* de 
cale. 

& mi Correram 130 v inf jens re 
presentando 4 0 veli icnlos. 

Ttrnz - Carregados com vários ge. 
nero«. .Vi vagons; descarregados, !H>; 

Garantias poreontas 
correntes e diver-

ÉÉsos valores. 
Biversas contas 
Baixa eoni moeda 
R.correr.ie 

CHAVES LEAL 
B O M " 

Eser ip tor io e agencia 

Mana etlrclli 
E ' o nnico remédio con*ra ve r -

mes, qne nSo 6 noc ivo e « t é :>gc.ra 
o nnico l icenc ado o n|>[ir<'Ved<> i fi-
la Diractor ia C icra lde . -aúdeHuldi 
ca do Brazi l . 

Vende-se em t o d . » ns drotMria" 
e phurmacius e no jUeiHisito Gera l 
du 

M a g a l h ã e s , V á t e r & ' G o m p . 
C A S A K U X G E L I I 0 £ 1 ' I C 

Una da Alfanilcgai 3-)C -»0 
( ' a ixa do Corre io , !*2 

HID np liUFIRO 8 1 q. e ab. 

!;,ÍNI)T'IK Mvdina 
i-.oira lúpecial ida-

le Bonlioras e mole 
. u^iillas, largo du 

dia as 8 li;»ras. Kt-

•idos. imBmfòxi 
em B HOR.lm, com o:" 

CI.CSVX.03 d e £ £ C I l S T A i r 
Pharmac*ulico, rrr.-niadn com met/ilha 

Ü.V1CC nZ IKHIn 1HP..1.1TRL 
>IÍM.UA FELOS HOSUTAES CE PACIS 

:. - JL/f,.- C" ijrr;;. u. I,:ÍJIÍ3as,*, racla. 
Ã. .íjfflSMS.. rvxft/s-viktz-- £-" 

, ' A ?u 11 o m e i a 

Rua Santo Antônio. NO 
Vendas p o r t o d o o p r e ço 

Pe lo leiloeiro 

FORMULA DO DB. flll.VA UMA 
T O H H E — e m geral , qualquer qne 

seja n sna cansa determinante e 
prontpiamente acalmada, especial-
mente a tosse noctni-na,-que impede 
o soinno o o repouso. 

D E P O S I T A M O S 

7 de maio 
11 HORAS PirtteinairiHi. I ' ' encon 

m a Direitn, n. 8. 

AF 1 N A D O U H ippo l y t o Vannier, 
pianistn, roncer ta e adnn. Reca-

dos na 1 ia d e ninsica do sr. I Io l -
lender, '22, rna l íenitmiin Constant, 
residencia, rna de São João, n. 170. 

Raruel & C A salber: 
Róa ori. iação, balcão, cadeira e 

eoutrac;tr> da oaea por % azinòs e G 
meaes. pagando diminnto aluguel. 

f ta mesuja occa^iã.1 será v. nd ido 
nina part ida de fazends*', armari 
nbô, jó ias e miudezas, )>or couta e 
o rdem de uma cana que se l iquida. 

Para der tndo vendido ao correr 
d o martel lo , sem a mínima reserva 
d e preço. 

H O J E 
S A B B A D O , 

7 de maio 
A ' 8 11 H O R A S 

Rua J o ã o Alfredo. 4 
J * vsiã) imMr.tAd — 

Têm grande quantidade em deposito que 
'vendem a preços vantajosos, garantindo a 
excellente qualidade. 

A. P. de Castro & Ç. 
M r i » I f t m \ l f M A M C L E T O , 1 5 
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Ksírellado Brazil 
embriagues habitual i>.>da o ri- _ _ abrlaguaa 
gtnar p a r a 

ftã» 
molaatUa do «*•-

• do c o n f i o 
bmIh mim k i l m l a U l r c » * 
rieitma o < Krmi'4lu rtwlr» » rm-
krbiart .1 |>r»|*riulo polo phar 
inaeealieo Granado, enjoa boné 
•ffelkw eAu garantida pulo» 
praprioa p w l u l n . Vide o proa-
P N H , 

Afim In»Irt» dr (Jrunad» — Anemia, 
leucemia,? liloroac, InUeçõea »>»• 
InriaM, tvphlea, ptmrperal, pn-
n i l m U a todo» <>• n m mor 
hulo», ilyaanMieoe • dyatrophi-
coa «Ao tratado» aoui m A » » » 
latlrra dr «.rnimdo |>oder<>Mi 
agente thorapoiitico, tônico, au-
ti fobrU • apparitivo reconheci 
do a empregado por mnitoa 
diaUnctoa • raMieiUbUiaaimoa 
ara. cliníaoa. Vide o proapo-
elo. 

Xarope antl-utliarrhal dr rardoa a 
Heardletii*—luílammaçfco aguda 
ou thronlaa doa orgtoa reapi 
rato ri oa, toaaa, catarrho pulmo 
Dar o outras manifeataçõee aio 
convenientemente tratadaa eom 
o \aropr anll-eatarrhal drrardui 
llciirdlrtui, do pliarmaoeutioo 
Granado, mediaaçào de valloaa 
aaçio halaamisa e expectorau 
te. Vide o proa)>e«to para o aeu 
uao. 

Ylnbo nox de kola—A neuraathenia, 
tosse nervosa, depreaaões mus 
aularea, qnar arja por vigillaa, 
trabalho* intelloatuaea ou ox-
ceaaoa, aio convenientemente 
tratadaa eom o Vinho noz dr 
kola, do pharmaeeutico Grana 
do, mediaaçào toniea e reoon 
stitninte, muito preaoniaada pa-
ra regnlarisar a» perturbaçõea 
do ooraçào e inteatinaea, to 
mando-ae um cálice antea on 
depois daa refeiçõea. 

Magiiffii» fluida de ( iraiado—A per-
tnrtiaçáo gaatrica, cardialgia, 
náusea, eructaçio, espasmos, 
acidez, indigeatto, dispepaia • 
outros mnleatiaa intestinaes, são 
tratadaa som a Mafnesla flalda 
dr (Jranado, de efflcaz aeç&o 
eatomaehica, apperitiva e leve-
mente laxativa. Vide o prospe-
eto explieatiTo. 

Licor TI baiana oa Salsaparrllha—A 
syphilis e todas aa mas mani-
festações darthrosas, escropliu-
Iosas, pustulosas, cancerosas, 
rheumatUas, s&o radicalmente 
curadas com o Licor THiahui ou 
Salsa parrilha, de Gransdo, 
deroso e acreditado deparativo 
do sangue e restaurador da 
saúde. Vide o prospeeto. 

P H A R M A C I A E DROGAR IA 

GRANADO A C. 

12 • 14 Rua Primeiro lie Março, 12 e 14 
Rio do Janeiro 

Procurem em todas as boas pliar-

mncias e drogarias. 4 

RUA MARECHAL DEODORO, N. 
P A U L O 

Ao« moua fre«uun ral aaianllfleo ipi». uâo com • H rrtando a naaa aro qua tu. achava InaUlUil», A rua da Calia il Ag».., n 
lodo o Inimanao • lindo aortlmanlu du artlgoa iiiiu da Kuropanael i l 

amlgua um 
llwlo. A n 
u artlgoa iiuc 

para o mau aatnbelaelmaato, luu.lei me a para rua Mnrrrhal Iteãdar», 
1, onda, animado daa uielUoraa dlapoalçAaa, ooutlnaaral a bani sorvir to 
do aqnella que me honrar oum a aua prafaronrla. 90—8. 

MOKTIMI» II \ Sl l l l M A 
} W \ Á A > w K A >4 >Á A / v/\7\ A A / f i / v / v / i l 

0Í.H-

& DELANGHENIER 
DJ PAUIS Oo/lo ae uma fama W/^rii. 

aoMUôm affeasia sarit 
t»rraA *>8 

í RüNCHITES -gbíppe-INFLUENZAÍ 
• » ImUfõu tfo Nltt t ia Oargsnti. 

I \ sem ojilo, morpMua nem co 
i <L üuíua, sío receitados com 5 

k.T> aaertanças padeccndo tf 
TOSSE «lUgUCUiiHI -

E U E R A A S S I M 

rhegoei a liearqnasi assim 

Soffria horrivelmente dos 
pnimòtíH, mas graças ao mila 
groso Ai.catrão k Jatahy, 
preparado pelo pliaruiaceuti 
eo Iionorio do Prado. 
Consegui ficar assim 

Completamente curado Kste xunpe cura TttSSKS. 
i!i»vriiiTK«. wnnn. 

ROU((UIDÃO, COtJUELUCHES 
K KtSCAKUOS de SANtílIK. 
Deposito: 

J. >1. PACHECO 
Itinidos Aiitlradan, .VJ-S. l'uulu 

m:t ~n:thLonm 

O F J H K R O 

BRAVAIS 

WM k D K 

uminato de Ferro P R E P A R A D O F O F 

l o h a u m a n n A M e i s s n e r 

MedlMaento «xoellente para combatera •>« 
chlnroar a auaa vompllcafòea 

aaia , a 

renda em toda* aa pbarmaciaa a drogarias. 
A / V V Y f Y C V W V Y í n / V V V 

Para CIGARROS com PONTA IMPERMEÁVEL 
nAc podendo ndnerir aoa lábios 

PARIS. Qaston d A E G Y Sc C", P A R I S 
iHMtoraa +. </i/co* Fabncant9t, Fornacedorat daa Fabricai do Cttatk 

Fnnlégíédn ». g. d.g Marca dapoêHaaa *m França a no iatranieiro. 

SENTENÇAS JBTIDAS CONTRA A CONTrtAFACAO : 
Frcnçfe .' Tril.mml Oorreccionul. 9S c*« No/puibru «1«> 1 

8,000 Iriitic *. (Jtniflriiia<U pelo Tribtiual Ai>pr>lluçAo em 2 dr Vaio rit 
1M83 e 'ATibimnl ia )t. lnç&o tir 1» «Ir Maio 1HM4. Par'-, Tribunal 
Gorr ctiou. «m 21 <lo abril de 1888, 0309 ft ftn<*«. 

Bélgica : Üru*clla», Tribunal ti« ÀppGlIai.Au, i® d» Afronto .le 1HR3. 
M A P . O A » D A M E B M A O A H A AfiKB nANQ3ll, «P« de PeryanU.̂o FAiHCB JiaN, capa deZjdres com «Be a (|or«mada;l! ftJfTRfc Mi'7M|Kfcom - Borda gomniada . j| MCHt»». papel rircado (var KI aaot-otwao Ftamurrm-

4 VISO. - A •. i«(. inoi o» «*•<••. iMtffrtadorem qi»5 • P\*£L AJ.nkítih. ADü om,a falai-
fiem tl o c cTaciliilo dum i»0rjnm de àntiim.-pin, Triemte, - te., rvtuu t-AHCL THANCCZ 

A RAINHA DAS AGUAS MINERAES PARA MESA 
Unieos depositários para o Estado de 8. Paulo : 

G . L o p e s 
RUA OA CONCEIÇÃO, 58 -S . PAULO 

Telephone, 103 
30-3... 

O s P ó s ^ R o g é l 

Espcriiuvotã̂ o lielot pr>.neiC(>t n 
mundo, paMá )iuiu«(lla.tanilnt«, na Jíc»r 1 
noinU tem uçctllooxt ittcouiivodo*. Rei- j \ tltur ao «anpue a toa ròr, r̂coo Mltulndo-o J 

. :i'n1 ( 
iilo-lh» o vigor n«reiiAri<> 

De$con.ia;,-$edas IniftAçíí̂ -í PalíiOcicfles. j 
\ « tf)* at icadn 

, i;in 1>AUIS . 40 o 42, rue bt-Laxare 
q KJAS i> PL .tlUCIAS. 

« n i a r o 

MfDICth-.itTO APPR0UA00 PELA ACADEMIA DE irttDIQINA SE ?«RII 
O s r o á D F S O G É Süu o verdadeiro purgante das se-

nJiwm, '<«- cvíuHkOji u.dui pthtoas de coiisfitMçio dclicadc. 
Com um vidro fie P Ó S DE R O G Í ; , fácil u levar'condigo por 
todf. porte, noae-se prepar.ir occasiãu necessar1». aiaa 
i i raouada de go3to a g r í i a v e l e mu i to r e í r g c r a n i e . 

Os P Ó S D L R O G É íóa . í rvam sn intíiiitameute sem se 
alurar. Empregain-se' dei « . i o o conteúdo (Jo vidro em 
mi ia e.irrafa d'água, deixando em contado durante uma 
hora, o i melhor ao noite para o dia; roihar a garrala quando 
se desejar ter uma l imonada gazosa , 
Mrie>c«'Atw*tui<l> CtSl L. FRERE - A.CKAKPIO«T t Cu.S'",H.™«l«»l>-f"» 

V(kHi<JO "M<JU4SI TODAS AS PHARMAClAS DB f0DO~ OS 1'AIZÜS 

í l a » . 

^ S L — * , 77 

felsina 
DOH 

I R M O S R A M A Z Z O T T I 
DE MILÃO 

O AMARO F E L S I N A RAMAZZOTT I , que tunto 
favor tem encontrado no piibliooí pelas snus eroollen-
tes qualidades, 6 recommendado aos qae softrem do 
estômago e de difflsil digestão. 

Esfe lisor, pelas snus qualidades tônicas, composto 
na base de substancias vegetaes, é muito resomtaeada. 
do como a bebida mais go.tosa »o pnlmlar e mais indica-
da conto aperitivo 

U i í I C O S I M P O R T A D O R E S 
PELO 

E s t a d o d e S . P a u l o 

ü o m o q s D E L m m m 

Rua S. João, 4 0 
S A O P A X J S L i O 

F l I T f i D S Ç l O I > E T T P O S 
fypn» pnru Juruues c Livrn-, lnudiilos soljro a ma(|uma a buplei n com privilegio 

tetras mimes, instas, basurdas, Vinhetas, etc. — Espacios e quadralim, ll^ntei e [[iiarniciies 
KilPles<li! melai Kiletes 'le leitóo em [olh so sistemáticos —Accoladas de cobrei 

C ^ J ? . ? . N A j r l . ^ T r ' - 1 6 j • r.u! -fle Vaugírara, PARfô 

/nstituto iedico Cirúrgico 
DO D|t, OLIVEIRA BOTELHO 

Kf-pi-oíessor livre le cx-preparador de anatomia descrlptlra, por concurso 
ila raculilaile de medicina do Kio de Janeiro, director do Hanatorlo 

da VIII» Muríamia 

B0TUCA1 
C » l I • 11 o A • • r i m • 

Eiirrutn |*ra 
('uno Infantil, uria 

dltrio • imuihIUIO 
lilrnctora l'f»hm btp* Tmrm 

ll i MM Mil, 

laukrio, Int. raia-

4. " pHOSPHATI»» pAlltRCS* 
•• «Itmxoto o m*ta rxrtdf >d • r.«l« rv 
h t i..."i ' i io pira u crinçat oo<ut« • 
M«da -le * p*ra * xnioi, «ntnatulo m 
«puoâ do 4<'«T.iâirtM e dar* M o parlo* 
to uiciciuiento. 

*>i lllt* * 4cntlo(' «"nenr» i bo> 'jt 
BKnâoiMOfSoi.díiBB W M l M V M t 
I * ei'wriiiy>nk>, Imp- d* t dlurbM M* 
t«|UMt« «utra u cttcia*a. 
« L i > i i i > t l i l i i l i . . . » w a » | H . i t o 

• * * «rniTil • ImII a tosar | 

'Escrophulas, anemia1 

rachitiimo 
j Estas moléstias s&o radi-
calmente curadas com o uso' 
do • Xarope de Vanier modi 
ficado e preparado pelo pliar-
maeeutico Rocha Azevedo >.' 
i Este medicamento é indis-
)>ensavel para as crianças 
depauperadas, favorece seu 
crescimento e <i muito efft. 
caz para a cura da tubercu-
lose incipiente etc. 
! Tem a approvaçào da Di-| 
rectoria do Serviço Sanitário 
« m u i t o s attesiados de me 
dicos conhecidos, provando 
aB vantagens incontestáveis 
de seu emprego. 

Encontra se á venda na 

PHARMACIA NORMAL 
em todas as drugarUs ries 

j t a cidade. sabs 

• • a B B B B S I B a i 

I Trinta a sett annos de Successo | 

ICURA CERTA 
dentro de 2 horas a 

C A S A C f R I M O i n 
O A Q U E V H N D B I 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

X T 3 N T I O - A . 

5 0 0 0 0 S 0 0 0 
INTEGItAES 

HOJ E - E x t r a c ç ã o - H O J E 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

Com 3.510 prtmiot assim distribuídos: 
Bi 
JS| 
3 si 
~ ãj 

: 
Os 

I prêmio de 
I » • • 
I > . . 
1 • . 
4 prêmios de . 

1 2 
2 

31 
2 

6 0 
99 > » . 

198 
99 > » • 

2.999 . . 

T o » 3.510 p r ê m i o s I I 
bilhetes das loterias 

SOtOOO 
IOIOOO: 
5:000 
2 i 0 0 0 
ItOOO 

500$ 
300 
2 0 0 
1 8 0 $ 
1 0 0 $ 
50$ 
40$ 
209 
1 0 9 

è 

S m 

i 5 
» » 

í 
: • 

da Capital Federal devem 
ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 

GRIMONI, COELHO & COMP. 
R u a 1 5 C L e N o v e m b r o , 2 - A - S . P a u l o 

Ú n i c a c a s a q u e v e n d e s o r t e s (B« G» e sab.) 

I ícni CíUCiS mm IfiOKj 
\ímPURGAÇ/IO

À 

pelas 

n«m antes 
sem dflpois 
DO 

L. K I R N i 
ât- fTíracto ftbrrisado | 

de Ftto jmro III ( AUíMIII.ANÒSl 
O s«r hirn 6 o primeiro] 

trodueior do FETO 
oa lli|rap*uiiea. 

EFFICACIA GARANTIDA ( fucm A AisiosiTcm : JL. KIRN . Deicosttr das Ir Ititfos. retirasIunde | 
rPARix, F&armacia H A U G o u í 

54, boulevsrrl EDGAP-QUIHET 
i ü. Paulo : J. AMARANTE 4 C*. \ 

As Companhias Jeliphonicas 
op A CjUEM INTKBKSSAE 

Vendem.so telephones em per 
feito estado, garantidos, dos melho 
res fabricantes por preço 50 °[o 
abaixo do ousto aciual, com me 
sas, estações etc. Paia ver e tra-
tar eom Duarte r*ai valho, no Fron 
táo B6a-Vista, S. Paulo. 10-9a 

í Vinho Déúlts 

I 0 S S R S . F A Z E « 0 E « H 0 S 
F A R A A Q U E 1 X E 8 VXVÉM L O N 
G E DE R E C U R S O S M E D I C O B 

Si\BlO üliSSO 
J 4 Y M E P A R O E D i 

tíiTW sfi »m providencia, seudo de 
um.i utilidadn immensa, piirqne, não 
sóm«nto sen effeito 6 evidente em 
to-las «a moléstias indicadas nn re 
ceitniirio, como tambera se npplioa 
oo.d vantagem na arte vati 
rinaria, «•«inirnl" rapMamente nu 
•co.itas<k*s f re i ras et»' ; dos ravulli». 
<e nutro» «n^iiaea 

Vendem' tm ilrvgari" U \ JlCRI. rf 
C,. deLDsitariok |wr» '•»!" KmWIoV 
« b ioda» as plianuaciaá desta eapi-1 
AUio intuiio» ' 

Neste Instituto que aoaba de ser installado no grande prédio e Cha 
cará dn larga do Faytandú, n. 6 praticam-se todas as ojierações de pequena 

uíla cirurgia. 

Os operados poder&o permanecer durante o tempo necessário ao 
«<m completo restabelecimento, neste Instituto, que para esse fim dis-
prte de grande numero de aposentos em optimas «ondições de hygiene 

onfcrrto. 
Neste e»t»be<ecimento serio encontrados todos os recursos immedia-

t»mente neoet>-ar:oi« em casos urgentes • ferimentos, fraoturas etc.- po-
dendo oa dopnt.es ser recebidos a qualquer hora do dia ou «da noite. 

Byphilis, vias urinarias e ntero. Estreitamento de urethra, tractamento 
sem dfir pela electrulyso ; h.ydrocele, liematocele e varicocele, cura 
railiaal ; gonorrlieas rebeldes ; cystite chroniea; ulceras antigas ; tu-
mores, catarrlio e pedra na bexiga; tumores do utero, dos seios e 
dosovurio; cura radical daa hérnias; fistulas, cancros dos lábios; opera-
ções nos ossos e na» articulações. 

n n a i C I I I T â C a ° Oliveira botelbo dá consultas das k 
U U H O U L I R O . Xs 10 horas da manhã e de 1 ás 3 horaa ds 

Wd-—-neste Instituto onde feside.—Chamados a qualquer hora. 

L a r g o d o Paysandú , 6 - S . P A U L O « 
f j . t i , . ••.37. 

• —u jj II.IKIJI)I k...lt>. 
Púu-

C o r d i a l 

\ KOL» - COCA - I/UMA / 
' CL YCEfíO-PH OSPHA ÍQS 

Tonifica os palmíoi, rcjulirlM »- l'.U'JM Jí coraeío. ailivj u iratallií da iMjiíli»-
O nurcem dallllltado l«c3 dal!» [crÇ» vlflor 

e tuúde. 0 lirojrin ;uk t-aslu mu: - «Ijvliljde. |a uuültni |ielo uso rugui-r <)efl« .onlui. tiflii:iji| 
em Luiljs oi c»fc: tmiiiínlrnicnte cllacfl'.ivc. 

1p íorMtiosnto. t a;.- •"«'ei K ,l!Mw um llquor '.e subrein ̂ a. 

EXIGIR no rotule, 'atalsu ao Uiulc J 
Vin üiíslLEr,, a m> rKÍIo fc 

_"òrmEli ii i' A.-C., Ei-Ieíi» da Harinbi.• 
I P.irl".: OrsiLÊ .ülljj, Ri'. dü Louvre. 
•Vft, •.r"«pini.(nrl,t,-«|Tv/.,i[ fotyiiUiift.Purl' 

Vendem se duas machinas de ma-
carrão, sendo uma horisontal, 'com 
talho para massa cortada e outra 
vertical, que pode ser movida á mão 
ou a vapor. Uma grande transmis 
ifto, polias, correias, taboleiros, ur 
Toação, balcão e diversas madeiras 
Vende-se junto ou sep irado. Na rua 
do Bom Retiro, 50. 16 7 

( 

FOGÃO 
Vende se um fogão economico 

usado, mas perfeito, proprio para 
hotel ou casa de grande fomilia, 
contendo fornos, cylindro e estufas. 
Vende-se por preço barato, por se 
precisar liquidar. 

Ver e tratar, á rua 25 de Março, 
117, offleina de serralheria. 3-3 

jgUiitiUUUliUUr.lt V UUkMUh 

í" MEDALHAS da C'JRO f 

| nã» Expoa.çOes UnivtrsZati dt PAHIS » 
I 1S7H-1HS0 

| Bnrdoos, DIPLOMA D* iluftfíA a 
X ru Exposição de 1882 
7 tf |IB,H. J I. 

'
 P

í 5 1 1 « S D ' í t i
T
-

1 v » « i * » B , I e 0 a » a r t a l * I 

IMS, 
na 

J Dr CONSTANTIN PAUL 
| OPFICIAL DA LEGile DE HONRA* 
' D* ACUCMIA D9 MIDICINA 
rrolnsor iojreaiin Ha M(M! Ht Medfclta 

ItdlCO DOS lOJPITAEf Dt P««i: 
Utdtlh* do OuI» — Pvá — íawi 

§ í s •s I 
Aloc ado paiol Boipitasi da Parif i 
Cvlttr iicromiru < ptriioiu cortriTicçóti^ 
lllflr M rilru u) i»IH: llllm o rtMSTIUIl FISI l 
Bllrir »» -̂rrSn̂  Illtlllllíiu 
BICOS ^ ^ Matei, "IIMUT1! 
marca a«'Ti(nia< C3 » fabrica «ÇWir 
lido. >£S5IS. ' ijfjiiu um: t. inurnii» mi' luna. nr fiCL 
f aa|» principn... y 'A5A8. 

V i l l a K u a r q n e 
A mais bem construída, a mais 

bem situada casa da rua Gener&. 
Jardim, vende se por preço relativa 
tivamente barato. 

Escriptorio, rua Mareira César 
8. Bento) 43. 10 

" Or.F.TíÉçá 
Ex interoo e medico de Hos-

pilão» (da 1882-91) 
Clinica medica « de prafuran 
cia moléstias doB apparelhrg 
digestivos e repiralorios, do 

sangue e febres. 
Retidencia : rua Brigadeiro 

Tobias, 92 
Conaultorio: rnadeS . Ben-

to. 26—A (de 1 As 3) m. 

i | i | i í r * M a g n e s i a f l u i d a 

• DE 

; - A . . M E K T D O K T Ç A 

< Liecnelada pela directo-
• ria do serviço Saiiltarlo do 
T Estado de Silo Paulo. 
{ E' o mel lior remédio para 
J o estomago e os Intestinos. 

15-13 X 

Encontra-se em todas as pharmacias. X 
»slto em S. Paulo : BARUEL & C.—Deposito geral: f 

'jm • .JAC.VltEHY — Estado de S. Paulo. * 

: áf ÍSO ÍUS CQÜECEB3BES E ás OOMS or C£Zi 
Çxija-se em cada lata 

a Marca Je fabrica abaixo 
Para íazer J B o a C c s i n i a 

6 preciso JBoa I v l a n t e i f f a 

Si 

e m V A L O & 1 T B S i P r a n ç a ) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 
. b e o l u t a m e n t e i s e n t a de íc/do fioi.jo, Mantolt/0 gnranticíp 

Margarina, . ,e . f « e q u a l q u e r corpo go rdo . 

Càn.JllQE ?R£"|3IÜ ExponçSo Vniveraal de Paríz 1889. 

r m a a s x x x r w t yKtJM*' - wr«ç-wrf r —n». J 
I 

Bom emprego de capital 
Vendo se uma bem montada fa 

lírica de cprvpja e bem afreguezada, 
nn cidade de Huntofl. 

Pura iof 'rinações, á rua do Rosá-
rio, i9, 8 Paulo. O motivo da ven-
da ferá explicado aos pretenden 
tes. 15—9 

alfaiataria civil e n ilitar 
R U A 15 D E N O V E M B R O , N . 6 - A 

Recebemos directamoute escolhido sortimento do fa-
zendas em tecidos francezes e inglezes para roupas civis : 
casimiras, diagonaes, cheviots, sarjas, elasticotines e panno 
superior para obras militares e librés. 

Faz so bonets para todas as corporações, botões para 
fardas de todo o serviço publico o de cocheiros. 

Confecções de bonets, fltões maçonicos, bandeiras e 
ouro para bordar. 

J U S T O « S c P I L H O 
S. Paulo 

L A Y E I C O E 
NAVIGAZIONC ITALIANA 

u vAruk 

Città di Milano 
«..miimiidantc TOM A M M » 

Partira dr hniilasa h<> dia II* de mal» 
para 
lonltiidá) o Ibcbos-\írt*s 

n vaiihi 

S A V O I A 
(«minuiidaulc M IsC.ts/.IM 

Pari Ira do III» dr Jaaelrn, nu ilu 
da nato, dlrrrtamriitr paru 

Q e n o v a e N á p o l e s 

E M B A R Q U E 
A «ompanhia fornote aondnaçto 

(ratnita para l>ordo aoa ara. paus» 
gelroa n suas bagagens. 

Vendem se paaangens para as prir,. 
•ipaea «idados da Italia emais «a;ii 
tana europ*a». 

bh.hKTaa u i CHAMADA—Oa ag<-a 
t«a da«ompanlua <La Vrloan. v<>n-
dam paasagans de 3.< «lasae, da <l« 
nova on NajKilaa, jiara Pernunluuo, 
Bahia, Vistoria, Kio de Janairo a 
Hanlos, a fra. 1W. 

Tando a Companhia • La Velotea 
deaidido que do tuex de outubro 'p. 
em deante, além dos seus paquetei 
da linha do Brasil, toaario no Kio 
de Janeiro, tanto na ida de Oenova 
ao Rio da Prata, «orno na volta do 
fUo da Prata a Oenova, oa sem 
(randeapaquetes <bavoia> e «Roto 
Amrbica *. Oa agentes da C o m p » 
nhia <La Veloae» vendem passagem 
de «amerini distinaü primeira e se-
gunda alaases, de ida e volta, aom 
abatimento de vinte por aonto, tom 
o prato de nm anno. 

P a » frete, passagens e mais infr i 
inações aom os agentea: 

S C H M I D T & T R O S T 
Rua do Commercio, 17-S. Paulo 

Schmidttt Troat Santut, rua dr 
Antônio, n. Ü2 

Santa 

m m 

Sordeoa (França] 
Dotejam V. V. M. St passar bem anual i 

cada Jh Dtlldllal imllm I »4P , 

Pharmaceut ico 
Precisa-se de um phamaeeutico, 

para tomar conta de nma pbarma- j t f I o a 
cia em uma cidade do inteUnr do 
Estado. 

Para informaçõ is, com o dr. Cou-
to de Magalh&es Sobrinho, no es-
criptorio deata folha, du meio dia 
te 4 hora* d* Urde. 16 8... 

A ' M a l a Pau l i s ta 
Dl 

Gaspar dos Santos & C. 
S U C E S S O R E S DE 

Carneiro Neves & C. 
A primeira fabrica de malas do 

E«tado de 8. Paulo, recommendada 
pelos seus produetos, em perfaiyào, 
st.lidez e modieidade nos preços. 
T e u sempre um completo sortimen-
to iV) malas nacionaes e estrangei-
ras, ditas em sola, lona, zinco, sys-

Mrnhricano. 
Especialidade na fabricação de 

malas e canutras para viajantes. 

12 Rua losé Bonifácio, 12 
BÀO PAULO 80-29 

| A P E L d e i m p r e s -
são. — V e n d e - s e 

n e s t a o f f l e i n a , p r e -
ço, 110$ o f r a d o . 

LIVERPOOL, BRASIL 

And River Plats Steamers 
LINHA UMP03TIHOLT 

Serviço de passageiros para X « V i . 
Y O R K : BufTon,Colerldgc, Oallleii 
lltvclius, Olbers e Wordsivortli. 

O P A Q U E T E 

O L B E R S 
sahirá no dia 7 de maio, para 

Bahia, Pernambuco e NOVA-VORK 
Este paqnete proporciona aos pas-

sageiros de I.h o 3.» classe todo o 
conforto necessário e tem a bordo 
medico e criada; viagem maiw rapida 
que via Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldeação. 

Recebem-se passageiros do 1.» e 3.» 
classe. 

Para carga, com o correetor 
W. R. Mc. Ni ven 

Rua Primeiro de Março, 60. 
Para passagens o mais informa-

ções com os agentes 

N o r t o n M e g a w & G . L 
RUA 1 O DE MAKyO, N. 58 

Rio dn Janeiro 

D 

llaraburg-Sudamerikanisclio 
DampfsehifYahrts—OcscIIsehaft 

S . P a n l o A g e n t u r 
0 novo c esplendido vupor 

Petropolis 
Capitão A. Sirck 

Com magníficas accomodações pa-
ra passageiros de 1» classe. 

Bahirá no dia 11 do maio para o 
Rio, Bahia, Lisbôa, Rottordam o 
Hamburgo 

Preço da passagem do 3» olas«o 
para Lisbôa, ll>0$000. 

Todos oa vapores desta compa-
nhia são illuminados a luz electrica-

Todos estes paquotes levam pas-
sageiros para as ilhas dos Açores 
Madeira etc. 

Fara pastagem e maw informacfrs 
com oi agente» 

E. Jolmsíím & 
L A R G O 8. FRANCISCO, 1 A 

s. Paulo 

P A C I I I C B T E A M 

Navigation Company 
O PAQOBTB IHGLKZ 

C\ n n o n o
 e s

P
e r a d o

 aui 
J I b a i l a . ™ dla 10 de maio, 

sahirá para 
L I S B O A V I G O 

L A P A L L I C E 
j . ^ . E L I V E R P O O L 
depois da indispensável demora. 

Leva passageiros de primeira, aa • 
gunda e teraeira «lasso, 

0 PAQDKT4 IHttLKg 
í l n n i . J n esperado da E nro 
J l a v i a P a n o d i « K > d e maio 

^ sahirá para 
M O N T E V I D É O 

P U N T A A R E N A B 
E V A L P A R A I B O 

depois Ia indispensável demora. 
Ente paquete reaebe passageiro» 

de primeira, segunda e terceira alas-
se para o Rio da Prata. 

Vinho de mesa, forneaido grátis 
« o i passageiros de todas aa a lasses, 

Os paquetea desta linha sào illu-
minados a luz eleetriaa. 

Para pasaagena e enaommendaa e 
ontraa informaçõea aom oa agente! 

W I L S O N , S O N S & C . , L I M I T E D 
Bu 4o Ilosarto. ||-8. Paulo 
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